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A Reorganização Curricular do Ensino Básico e Secundário trouxe consigo 
novas áreas curriculares não disciplinares, entre as quais se encontra a 
chamada “Área de Projecto”. 

Pela novidade desta Área, o trabalho aqui desenvolvido pelas várias turmas 
merece a nossa análise e reflexão. E uma primeira conclusão parece evidente 
- OS projectos são diversos e criativos...! 


PROSEPE 


Um Clube que, na nossa Escola, tem dado que falar e 
muito tem feito em prol da preservação da Floresta, 
com os seus activos “Mochos”. 

Leia e veja se não temos razão de orgulho... 
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A MATEMÁTICA NA 
ESCOLA 


Ainda há quem diga que os alunos fogem dela. Na 
nossa Escola, tudo temos feito para que isso não 
aconteça. São exemplo disso a Semana da 
Matemática, Jogo do 24, etc. 
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EDUCAÇÃO PARA A VIDA 


Foi tema central do nosso último jornal, bem como 
motivo para três momentos de reflexão na nossa 
Escola, um para professores, outro para pais e outro, 
ainda, para os auxiliares de acção educativa. Os dois 
primeiros foram dinamizados pela A. P. F. 
(Associação para o Planeamento Familiar) e o último 
pela Enf* Luísa Machado. 

Afinal, educar para a vida é tarefa de todos. 
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A LEITURA SEMPRE 


Cada vez mais se afirma que os jovens não lêem, não 
escrevem e não se interessam por livros. O Dia do 
Autor Português, o Concurso de Poesia, as 
Olimpíadas da Leitura, entre outras actividades, 
provam que, entre os nossos alunos, felizmente esta 
afirmação deixa muito a desejar. 

Págs. 5 e 6 


FEIRINHA À MODA 
ANTIGA 


Os costumes e as tradições são aquilo que faz com 
que uma sociedade ou uma região não sejam 
votadas ao esquecimento. E como “de pequenino é 
que se torce o pepino”, aí estiveram os alunos da 
Escola do Mato a provarem-nos que sabem bem 
mantê-los e reavivá-los. 
Pág. 13 


 BNU 


Banco Nacional Ultramarino 


CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


OPINIÃO 


EDITORIAL 


lo terminar mais um ano lectivo, é tempo 
de fazer, como é nossa “práxis”, uma 
avaliação do mesmo e preparar o futuro. 

À experiência da gestão flexivel do currículo, 
que encetámos há dois anos e que culminou com a 
reorganização curricular aplicada, este ano, nos 1º 
e 2º ciclos e a iniciar, no próximo, no 7º ano, tem 
decorrido de forma bastante positiva. Esta opinião 
é corroborada pelos resultados dos inquéritos aos 
alunos, professores, pais e encarregados de 
educação e aos representantes dos mesmos nos 
conselhos de turma, que se pronunciaram sobre o 
funcionamento e a eficácia do projecto curricular 
do Agrupamento, em algumas vertentes, 
nomeadamente, as áreas curriculares não 
disciplinares (Área de Projecto, Estudo 
Acompanhado e Formação Cívica). 

O trabalho e aprendizagem que tem sido feito 
por muitos incide em dois pontos fundamentais: - o 
currículo tem a ver com a formação global dos alunos 
(não é uma soma de aprendizagens pouco 
coordenadas»e articuladas entre si); - o trabalho 
cooperativo e de equipa ao nível dos professores 
(conselho de turma). 

A metodogia de trabalho a partir dos projectos 
curriculares de turma onde as competências a 
desenvolver têm em conta aqueles alunos da turma 
com as suas próprias especifidades (desde o seu 
meio sócio-familiar, às capacidades que já 
exerce,...) parece-me a mais adequada. 

A resenha dos projectos de cada turma, desde o 
pré-escolar até aq 8ºano, que é feita nesta edição d'O 
EGAS, revela a articulação de saberes das diversas 
áreas curriculares e o desenvolvimento de 
competências transversais, ém torno de temas ou 
problemas de acordo com as necessidades e 
interesses dos alunos. Assim, vai-se fazendo crescer 
o aluno, trazendo-o para o centro do processo, 
desenvolvendo a sua autonomia, participação e 
responsabilidade. 


Parecem surgir, nos tempos que correm, muitas - 


dúvidas e sombras sobre este tipo de metodologia 
de aprendizagem, que teve, pelo menos, o mérito 
de ter sido experimentado pelas escolas e que 
melhor resposta lhes deu nestes últimos anos. É 
natural que necessite de alguns reajustamentos, 
sobretudo nas práticas (de alguns) docentes. Não 
nos podemos esquecer que os alunos de hoje e as 
suas vivências não são os mesmos de há dez ou 
vinte anos atrás e não lhe podemos “ensinar (2) 
as quantidades - e pelos mesmos métodos - desses 
tempos... Por isso, é urgente pensar muito bem 
todo o sistema educativo e agir sem as constantes 
indefinições e contradições que, ainda legitimas, 
causam grandes constrangimentos. 

Os resultados que a escola vem aptresentando 
têm sido positivos, mas temos a consciência que 
precisamos de trabalhar ainda mais para os 
melhorar. Para isso, é necessário dotar a escola 
com outros recursos, desde já os serviços de 
psicologia e orientação e até de tutoria. Estamos 
“cansados” de apelar para esta necessidade, pois 
os alunos precisam de informação e formação para 
saidas mais conscientes e consistentes, após o 9º 
ano de escolaridade, e para os numerosos casos 
de alunos que, pelo seu meio sócio-familiar, se 
tornam bastante problemáticos e que os 
professores não estão preparados, nem lhes cabe, 
em primeira mão, resolver. 

Á nossa escola vai sofrer algumas alterações 
na sua oferta educativa. Termina o ensino 
secundário e, provavelmente, o ensino básico por 
unidades capitálizaveis, experiências bastante 
positivas pela oportunidade de formação, bem 
como pelo enriquecimento e dinamismo que 
trouxeram à comunidade escolar, nomedamente 
pelos núcleos de estágio. 

Está na altura de pensar em outras alternativas 
de formação, incidindo sobretudo na componente 
técnico-profissional. Tem a palavra a comunidade 
educativa. 

Prof. João Alegria 


ESCOLA DO MATO 


O 1º prémio 


No mês de Março de 2002, a nossa turma 
participou no Concurso «À descoberta da História 
da nossa Escola» promovido pelo Sindicato dos 
Professores da Região Centro. 

Fizemos um trabalho de investigação sobre a 
história da Escola do Mato nº 1. 

Descobrimos o tipo de cada edifício, o ano da 
sua construção, as condições de funcionamento, 
os patronos e episódios interessantes passados 
com as pessoas. 

Depois elaboramos um pequeno texto com o 
que foi pesquisado. 


Como os trabalhos podiam ser da modalidade de 
textos, de pintura e de desenho, também fizemos 
desenhos da escola. 

Por fim foi necessário escolher um pseudónimo 
para cada trabalho. 

Esta semana, no dia 10 de Maio, recebemos uma 
notícia fantástica: o nosso colega Carlos Manuel 
Teixeira ganhou o primeiro prémio do concurso na 
modalidade de desenho. 

O prémio é no valor de 150 euros. 

Parabéns ao vencedor Carlos Fino. 


Turma do 3º ano 


Eduardo Manuel da S. M. Pereira 
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NOTAS SOLTAS 


Pensar a Escola 


Sh s psicólogos não têm mãos a medir. Cada 


| vez lhes chegam mais casos de adoles- 
centes com insucesso escolar e dificuldades de 
aprendizagem. O sistema de ensino dá a ilusão de 
que há aproveitamento escolar, porque os miúdos 
vão passando mesmo sem saber, mas o certo é que, 
dizem, o analfabetismo está a entrar dentro das 
escolas sem ninguém dar por isso.” 

“No final dos nove anos de escolaridade 
obrigatória e de cerca de seis mil horas de aulas, um 
aluno bom ou médio retém apenas 20% dos 
conhecimentos transmitidos e os mais fracos entre 
10 a 15 %. É a falência de um ensino que apela à 
memorização de conhecimentos inúteis.” 

“Inteligência, criatividade, facilidade de 
aprendizagem, capacidade de iniciativa e sentido de 
responsabilidade. Estas são algumas das 
competências que caracterizam as chamadas crianças 
de elevado potencial que, de acordo com um estudo 
do Instituto de Inteligência, representam 32% da 
totalidade das crianças portuguesas com idades entre 
os5eos 14 anos. Apesar destas características — a 
que juntam um bom poder de observação, elevado 
poder de abstracção, de associação e de síntese, 
particular interesse nas relações causa/efeito, 
habilidade para perceber relações, interesse na 
aplicação de conceitos, capacidade de retenção e de 
reorganização do conhecimento, curiosidade 
intelectual, razoável espirito crítico, independência 
no trabalho e no estudo e versatilidade e diversidade 
de interesses —, muitas destas crianças não se 
enquadram no ambiente, no ritmo e nos conteúdos 
da escola.” 

Estas três citações, extraídas dos resultados de 
um inquérito realizado a 600 jovens pelo Instituto 
de Inteligência, têm de forçosamente obrigar todos 
os agentes educativos a reflectir, como também tem 
de obrigar à reflexão algumas das futuras medidas 
apontadas para o futuro da Educação que se 
encontram já anunciadas, a saber: indisciplina nas 
escolas, redução do quadro de pessoal, expulsão 
dos docentes contratados a prazo, escolas geridas 
por gestores (será para melhorar a gestão 
pedagógica ou a redução de custos?), análise de 
desempenho das escolas e dos professores etc, etc. 
É que parece que a confusão está cada vez mais 
instalada e ninguém sabe o que fazer para que a 
vida das escolas se interligue com o meio envolvente, 
o sucesso escolar tenha clara adequação com a 
realidade económica do país, as famílias tenham 


Pies 


| Umdia, estaescola foi, para mim, um símbolo 
| de receio. Agora passados sensivelmente oito 
“anos, é um local de recordações . : 
| Oito anos são mais do que alguns dias, são 
“mais do que algumas recordações, são mais do 
' que simplesmente viver; oito anos são momentos 
'bons, momentos maus, brincadeiras, trabalho, 
"todo um conjunto de relações interpessoais, 
Não é possível olhar para trás e pensar que 
'tudo foi insignificante, que nada valeu a pena, 
' pois estaria a enganar-me. 
| A enganar-me porque, durante oito anos, não 
| cresci isolada; à minha volta, existiram e existem 
'pessoas que me ajudaram a crescer, que me 
"ajudaram a chegar até aqui. 
| Se, no início, tudo me parecia estranho, 
(indiferente, foi ao longo destes anos que 
' compreendi que todas elas, umas mais outras 
'menos, se preocuparam comigo e com os meus 
colegas. 
Claro está que, no decorrer destes anos, nem 
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Escola de uma vida... 


Luís Dias, Prof. Dr. Luis Machado 


comportamentos mais evoluídos, os responsáveis 
políticos, nomeadamente os autárquicos, tenham, 
no mínimo, uma maior sensibilização para os 
problemas da escola (não medindo a sua eficácia 
governativa pelo betão que mandam colocar nas 
escolas e zonas envolventes). 

Este ano lectivo está no fim. Não vale a pena 
chorar sob o leite derramado. Interessa aprofundar 
a discussão sobre o futuro. 

Que novidades é que, por exemplo, um projecto 
de escola a realizar para os próximos 5 anos poderá 
prever? Com que actores? Vamos lutar por chamar à 
escola os responsáveis dos meios económicos, sociais, 
políticos, “obrigando-os” a participar na realização 
de um projecto futuro que a todos obrigue? Como 
vamos apoiar as famílias mais problemáticas, 
procurando ultrapassar o habitual encolher de ombros 
face a situações que escapam aos agentes escolares, 
mas não devem escapar aos responsáveis da 
comunidade? Será desta que vamos procurar 
alternativas para a “seca” que é, para muitos alunos e 
quem sabe alguns professores, estar a tentar explicar 
e ensinar aquilo que ninguém quer aprender? Vamos 
ou não tentar caracterizar com alguma profundidade a 
realidade escolar, o meio envolvente, as competências 
do futuro, quais os reais problemas que se colocam à 
nossa comunidade, envolvendo neste trabalho todos 
os voluntários com conhecimentos e habilitações? 

A tendência nos próximos tempos é para um 
aumento das responsabilidades escolares no meio 
envolvente, em prejuizo da centralização que não tem 
em conta realidades distintas, currículos mais ajustados 
àsrealidades do meio e decisões mais ajustadas não só 
à resolução dos problemas, mas sobretudo ao 
aproveitamento de oportunidades. 

Qual vai ser o papel da escola, dos professores 
(que vão ter de aguentar mudanças nos 
procedimentos habituais, porque muita coisa tem 
que ser diferente), dos pais e das organizações da 
comunidade, na reviravolta que vai ter que acontecer 
para que algo de novo aconteça que contrarie todas 
as nuvens negras que constatamos ao longo deste 
artigo? 

Que cada um assuma a sua quota parte na luta 
por um ensino de futuro que ajude as comunidades 
amelhorar o seu desempenho e as suas capacidades. 


Luis Dias 
Presidente da Assoaciação de Pais 


todos os momentos foram propícios a um sorriso, 
mas foram estes momentos que me ensinaram que | 
a vida nem sempre é justa para connosco. | 
Este foi o último que passei aqui e, quando 
sair, não deixarei de levar comigo saudades, 
começando pelas pessoas e acabando, imaginem 
vocês, no simples retroprojector, que durante-o 
ensino secundário, nos acompanhou quase todos 
os dias e, tal como as pessoas, tinha dias bons e 


" diasmaus. Pode parecer um pouco estranho, mas, 


se pensar que o que vivi aqui foi único e que nada | 
se repetirá, por mais vontade que tenha, então, 
nada será estranho. 

Assim, a minha passagem por esta Escola | 
ficará guardada para sempre naquele cantinho tão | 
especial que cada um tem, porque aqui cresci e | 
evolui como ser humano. | 

Agradeço, portanto, a todos os professores, 
funcionários, colegas que me “aturaram” ao longo | 
destes anos. 

Noémia Nunes nº 8 12º A 
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INFORMAÇÃO 


ENTRE NÓS 
Visita de estudo do 5ºB ao 


Desporto Escolar 
Voleibol 


No passado dia 9 de Abril 
realizou-se na nossa escola a fase 
final CA E onde estiveram presentes 
além da nossa equipa, as equipas de 
Válega, Anadia e Aguada de Cima. 

As equipas de Válega e Aguada 
de Cima disputaram o 3º e 4º lugar 
enquanto a nossa equipa 
defrontando a equipa de Anadia, 
disputou o 1º e 2º lugar. 

A nossa equipa saiu vencedora 
tendo sido um jogo muito equilibrado 
mas onde o espírito de equipa e 
espírito desportivo estiveram 
sempre presentes. 

Podemos, com grande contenta- 
mento, afirmar que os nossos objectivos para 
esta fase foram alcançados. A equipa irá pelo 
terceiro ano consecutivo representar o distrito 
de Aveiro nos campeonatos regionais, que irão 
realizar-se nos próximos dias 24, 25 e 26 de Maio 


Ginástica Rítmica 


As alunas da Ginástica Rítmica continuam o 
seu percurso competitivo, tendo participado, no 
passado dia 16 de Maio, no segundo encontro da 
fase CAE em Cacia. O Grupo I, formado pelas 
alunas Ana Miguel, Andreia, Cátia, Filipa, Rita e 
Fátima obteve o 1º lugar, logo seguido do Grupo II 
(Ana Oliveira, Ana Lídia, Ana Almeida, Ana 
Margarida, Inês e Alexandra). 

No âmbito da Ginástica de Grupo, a nossa 
escola ficou em 1º lugar tendo sido apurada para a 
Fase Final CAE. Esta Fase proporcionou o 
apuramento directo para os Campeonatos 
Regionais — objectivo alcançado, mais uma vez, 
pelas nossas meninas. Assim, e após uma 
competição muito “renhida” entre as alunas dos 
dois grupos da escola, o conjunto formado pelas 
alunas do 8º Be 7º B mantiveram o 1º lugar que 
traziam das fases anteriores. 

Deste modo, a nossa escola vai estar presente 
nos Campeonatos Regionais a realizar nos 
próximos dias 17 e 18 de Maio no Instituto de 
Promoção Social da Bairrada. 

Boa sorte, meninas! 

A professora Sandra Silva Ramos 


Os campeões para a posteridade e a caminho de mais uma etapa 


na cidade da Guarda. Tal facto, constitui para 
nós motivo de grande orgulho. Gostaríamos de 
felicitar todos os elementos da equipa que 
trabalharam e continuam a trabalhar ao longo do 
ano lectivo. 


Futsal 


Iniciados-Femininos 


Realizou-se no passado dia 3 de Maio a última 
concentração desta modalidade na Escola EB 2,3 
de Aradas. As nossas alunas jogaram com muito 
entusiasmo e determinação, apesar de não terem 
alcançado os objectivos a que se propuseram 
inicialmente. 


Infantis-Masculinos 


No dia 6 de Maio na Escola EB 2,3 de Maceda 
teve lugar a última concentração da modalidade. 

Estiveram envolvidas 4 escolas: Maceda, 
Avanca, Torreira e Murtosa. A nossa equipa obteve 
um empate a 4 golos com a equipa da Torreira e 
uma vitória com a equipa da Murtosa, 

Os nossos alunos empenharam-se com 
entusiasmo ao longo de todas as concentrações, 
tendo obtido o 3º lugar no quadro competitivo da 
modalidade. 


P.R.P. - Prevenção Rodoviária 


Portuguesa 


Eno " RR EE. ae 


No sentido de melhorar os conhecimentos dos 
nossos alunos acerca deste tema tão importante, o 
grupo de Educação Física decidiu aderir a este 
projecto, o qual foi executado em duas fases. A 
primeira, consistiu na feitura de um teste teórico 
nas aulas de Formação Cívica, onde foram 
analisadas e discutidas as dúvidas das regras e sinais 


Visita de Estudo 


de trânsito. Esta actividade foi 
direccionada para as turmas 
pertencentes ao 2º ciclo do ensino 
básico. 

No dia 29 de Abril, teve lugar a 
prova prática da modalidade (2º fase), 
onde participaram 62 alunos de forma 
facultativa. 

Da parte da manhã, vários alunos 
e as professoras Emília Brandão e 
Sandra Ramos, andaram envolvidos 
na execução do trajecto da prova, com 
cal e a restaurar os sinais de trânsito 
já existentes na Escola. É de louvar o 
empenho de alguns alunos do 5ºB, 5ºD 
e 6ºB nas actividades de preparação 
para a prova prática de bicicleta. 

De tarde, a prova"correu de forma muito 
positiva, pois os alunos participaram com bastante 
entusiasmo. 

Desta forma, esperamos que esta iniciativa 
tenha contribuído para uma melhor formação dos 
alunos no âmbito das regras e sinas de trânsito. 


à Serra da Freita 


No dia 29 de Maio, realizou-se uma visita de estudo à serra da Freita no âmbito da Área de 
Projecto das turmas A e C do 7º Ano e da Área-Escola do 9º Ano, turma D. 

Na Serra, professores e alunos fizeram um percurso pedestre de cerca de 9 km com o 
objectivo de observar, não só esta terra paradisíaca de paisagens deslumbrantes, como também 
as célebres pedras “parideiras” e a Frecha da Mizarela. 

Em jeito de balanço geral, podemos dizer que os objectivos foram atingidos na íntegra, 
pelo que será uma iniciativa a repetir em próximas oportunidades. 


Baixo Vouga Lagunar 


No dia 16 de Abril, por volta das 
8h30m, reunimo-nos na escola para 
iniciarmos a nossa visita de estudo ao 
Baixo Vouga Lagunar, uma zona 
húmida que se localiza na Ria de 
Aveiro. Nos dias anteriores, os 
professores prepararam-nos para esta 
visita, lendo connosco alguns folhetos 
fornecidos pelo Fundo para a 
Protecção dos Animais Selvagens 
(FAPAS) sobre a fauna, a flora e o 
património cultural daquela zona. 
Explicaram-nos também quais as 
regras básicas de comportamento no 


campo, de modo a não perturbar os En 


animais nem danificar as plantas. 

Acompanhados por alguns professores, 
dirigimo-nos para a estação e tirámos os bilhetes 
de ida e volta para Salreu. Apanhámos o comboio 
das 9h! 5m e quando lá chegámos fomos ter com o 
nosso guia, o Pedro, que nos explicou tudo o que 
vimos. 

Caminhámos sempre ao longo de um canal da 
ria, junto ao qual crescem plantas como o junco, o 
lírio amarelo, o caniço e a tábua. Neste canal vimos 
uma cobra-de-água, uma rã verde com pintinhas 
castanhas, lagostins e peixes pequeninos. Sobre 
os arrozais e os campos agrícolas separados por 
sebes voavam cegonhas-brancas, gaivotas e 
andorinhas. Vimos excrementos de doninha e de 


n atitude de observação.. 


E 
: Os futuros biólogos em acção... 


e mA ma 


vaca e pegadas de cão. Pelo caminho ouvimos relas 
e ainda pudemos ver sardões, lagartos, gafanhotos, 
aranhas e borboletas de muitas cores e identificar 
plantas como o funcho, o tojo, a madressilva. 

Tivemos muita pena de não poder observar 
ginetas, raposas, texugos e lontras, mas neste local 
estão obras a decorrer e o barulho das máquinas 
afugentou os animais mais sensiveis. 

Quando acabámos de ver tudo voltámos para a 
estação e esperámos pelo comboio das 13h. 

Gostámos muito desta visita e aprendemos que 
para observar os animais não é preciso apanhá-los, 
pois se o fizermos estamos a contribuir para a 


extinção dessa espécie. sp 


Visita de estudo a Gaia 


Os discentes do 12º ano desta escola, 
acompanhados pelas professoras de 
Português e de Latim, assistiram, no passado 
dia 13 de Março, à representação da peça 
“Felizmente Há Luar!”, em exibição no Centro 
Social e Cultural do Olival (Vila Nova de Gaia). 

Após ter terminado a peça, os docentes e 
os alunos dirigiram-se ao Gaia Shopping onde 
almoçaram. Seguidamente, regressaram a 
Avanca. 

Esta actividade permitiu colmatar 
dificuldades sentidas, aquando da leitura do 
texto de Sttau Monteiro. 


DIA da EUROPA 


No dia 9 de Maio comemorou-se o “Dia da 
Europa”. 

As actividades estiveram a cargo dos 
professores de Geografia e de um grupo de 
alunos da turma A, do 7º Ano, que 
voluntariamente se prontificaram a dinamizar 
as mesmas. 

As diferentes actividades como jogos, 
exposição de trabalhos individuais e em grupo 
e O europaper tiveram a participação dos 
alunos das várias turmas do 7º e 8º Anos que 
mostraram grande adesão e entusiasmo. 


Encontro Distrital de Clubes 
da Floresta 


No passado dia 24 de Abril, os alunos 
que constituem o Clube da Floresta “Os 
Mochos”, acompanhados pelas professoras 
Alcina Novo e Alice Fragateiro deslocaram- 
se à Nossa Senhora do Socorro, em Albergaria, 
para usufruirem de um dia diferente, de alegre 
convívio com alunos de todas as Escolas do 
distrito de Aveiro que aderiram ao Projecto 
Prosepe. 

Na companhia dos alunos das Escolas 
Padre Donaciano e Secundária de Estarreja, 
chegámos ao recinto por volta das 9.45 horas. 
Orgulhosamente, exibimos a nossa nova 
Mascote, que foi, na verdadeira acepção da 
palavra, a “maior” de todas as presentes, 
tendo merecido honras fotográficas por parte 
de muitos dos presentes. 


. Com entusiasmo participámos 
no FlorestaPaper, procurando as 
respostas correctas e seguindo as 
pistas adequadas. Tanto esforço 
abriu-nos o apetite e, chegada a 
hora de almoço, dirigimo-nos ao 
refeitório da empresa Trinoplás, 
cujas instalações nos foram 
gentilmente cedidas pela 
proprietária, a professora Alcina, 
que nos proporcionou, de 
seguida, uma visita guiada. 
Atentos à preservação do 
Ambiente, estamos conscientes 
da importância da separação dos lixos 
domésticos como forma de aumentar a 
quantidade de resíduos para reciclagem, 
reduzindo desta forma, a poluição a que 
sujeitamos o nosso Planeta. Foi com muito 
interesse que acompanhámos o ciclo de 
reciclagem de plásticos, desenvolvido nesta 
unidade industrial. 

De volta à Nossa Senhora do Socorro, 
assinalámos este nosso Encontro Distrital com 
a plantação de uma árvore e distribuição de 
pequenas lembranças aos presentes. 

Regressados à Escola, aqui deixamos a 
nossa mensagem: 

“A Floresta é Vida. Com a Tua ajuda, 
vamos preservá-la!” 
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Semana dº” Os Lusíadas 


Durante a semana de 22 a 26 de Abril, 
decorreram algumas actividades relacionadas com 
a vida e obra de Camões, promovidas pelo Núcleo 
de Estágio de Português e Latim, 

Ao longo desta semana, estiveram expostos na 
Biblioteca da Escola trabalhos realizados pelos 
alunos do 9º ano. 


No dia 22 de Abril, a mestre Ana Margarida 
Ramos (Universidade de Aveiro) dinamizou uma 
Acção de Formação, subordinada ao tema 
“Memória de Camões na Literatura Portuguesa 
Contemporânea”, com a participação de 
professores do terceiro ciclo do Ensino Básico e do 
Ensino Secundário de diferentes escolas. Esta 


iniciativa formativa proporcionou um maior 
conhecimento da influência de Camões não só na 
arte, mas, principalmente, na Literatura Portuguesa 
Contemporânea. 

No dia 26 de Abril, no “Venha Tomar Café 
Connosco” do 9º e 12º anos, foram declamados 
poemas de Luís de Camões e foi representado o 
episódio da epopeia camoniana o “Consílio dos 


Deuses” por alunos do 9º ano. Esta actividade. 


propor-cionou um divertido e agradável serão entre 
alunos, professores e pais, estando de parabéns 
todos os alunos que, com empenho, participaram 
nestas actividades. 


O Dia da Terra 


No passado dia 22 de Abril comemorou-se, na 
nossa Escola, o dia da Terra. 

As actividades foram dinamizadas pelos 
professores de Geografia e por um grupo de alunos 
do 7º Ano, turma À e tiveram como colaboradores 
os professores acompanhantes das turmas 
participantes. 

Das actividades, que decorreram ao longo da 
manhã, há a destacar um conjunto de jogos que na 
sua maior parte foram da autoria de um grupo de 
alunos do 7º Ano, turma A, e que tiveram grande 
adesão e entusiasmo de todos os participantes. 

De realçar o trabalho desenvolvido pelos alunos 
do 7º A que fizeram questão de planificarem e 
organizarem todas as actividades em colaboração 
com a professora de Geografia. 

Para além das actividades propostas alguns 
alunos do 7º e 8º Anos elaboraram trabalhos 
individuais e em grupo alusivos à data. 

Os alunos do 9º Ano assistiram ao visionamento 


de um filme sobre o Planeta Terra e participaram 
numa pequena palestra orientada pelo professor 
de Geografia. 

Penso que actividades como estas deveriam 
repetir-se mais vezes dando aos alunos a 
possibilidade de serem eles os dinamizadores 
embora sempre com a colaboração dos professores. 


Visita de estudo à Cáritas 
Diocesana de Aveiro 


No dia 19 de Março, os alunos do 6ºA 
realizaram uma visita de estudo à sede da 
Cáritas Diocesana de Aveiro, no âmbito do 
Projecto Curricular de Turma cujo sub-tema 
é “Coração solidário”, onde tiveram 
oportunidade de efectuar uma entrevista à 
Dr. Dora Graça. (Ver pag. 7) 


ENTRE NÓS 


Visita de Estudo 
do 9º A 


Nos passados dias 13 e 14 de Março, os alunos 
do 9º A realizaram uma visita de estudo a Mafra e a 
Sintra, no âmbito da Área-Escola, subordinada ao 
tema “Portugal Urbano”. 

A partida deu-se por volta das 8h45m rumo à 
Base Militar de Mafra, onde realizámos “rappel” e 
pistas, actividades que os alunos gostaram bastante, 
pois tiveram, por exemplo, de mergulhar numa 
piscina de “água podre” e andar por dentro de um 
esgoto. , 

Saímos da Base Militar muito satisfeitos por 
termos superado todas as provas! Podemos dizer 
que o 9º A é uma tropa especial! Dirigimo-nos, 
depois, para a Pousada da Juventude em Sintra. 

No dia seguinte, fizemos um grande percurso a 
pé (1h40m aproximadamente) para o Palácio da 
Pena, o que nos deixou muito cansados, sobretudo 
quando soubemos que havia um outro percurso 
que demorava apenas 10m! 

O Palácio da Pena é muito bonito, pois possui 
belas decorações, monumentos e um jardim. Por 
fim, almoçámos no Parque das Nações, onde nos 
divertimos muito! 

Foi uma visita muito divertida e que vale a 
pena rever. 


Semana da Matemática 


Na semana de 18 a 21 de Março de 2002 
realizou-se a Semana da Matemática, tendo sido 
dinamizada pelo Núcleo de Estágio de Matemática 
e pelo Departamento de Matemática. 

Durante esta semana funcionou na sala 12 uma 
exposição com jogos e com materiais produzidos 
pelos alunos no Clube de Matemática. Foram 
dinamizados, também, diversos jogos: “Quem quer 
ser matemático”, “Jogo do 24”, “Matpaper” e 
“Equamat”. 

A adesão dos alunos foi muito boa, sendo de 
salientar que no “Jogo do 24” participaram à volta 
de 40 alunos e no “Matpaper” à volta de 100. 

Enquanto grupo organizador, pode dizer-se que 
a Semana da Matemática correu muito bem, 
correspondendo às nossas expectativas. 

No final, foram entregues os certificados de 
participação e os prémios. 


Nestlê de Portugal 


Acção de Formação 
“O programa Modellus 
na sala de aula de 
Matemática” 


No dia 21 de Março de 2002, pelas 15:00 horas, 
realizou-se uma acção de formação subordinada ao 
tema: “O programa Modellus na sala de aula de 
Matemática”, com duração de noventa minutos na 
Escola E.B. 2,3/S Prof. Dr. Egas Moniz - Avanca. 
Esta acção foi promovida pelo Núcleo de Estágio 
de Matemática, e dinamizada pelo Prof. Dr. António 
Leslie Bajuelos, docente da Universidade de Aveiro. 

Participaram na acção professores de 
Matemática desta Escola e da Escola de Cacia. 

Nesta acção, o formador apresentou o 
programa e o seu modo de funcionamento, bem 
como as vantagens da sua utilização na sala de aula 
como forma a transmitir os conteúdos de um modo 
mais interessante e motivador para o aluno. 

No final, foram entregues os certificados de 
participação. De seguida realizou-se um lanche 
convívio. 


Uma aula diferente... 


No próximo dia 12 de Junho, os alunos do 8º A 
irão ao Parque das Nações. Graças aos inúmeros 
apoios recebidos, da Escola e de entidades 
particulares, a estes alunos vai ser proporcionado 
um dia diferente. 

Entrando no maravilhoso mundo da ficção, 
visitarão o Pavilhão da Realidade Virtual, 
experimentando sensações radicais de uma viagem 
às profundezas dos oceanos. 

Abandonando o imaginário, contactarão com a 
realidade científica, numa Aula de Energia Positiva, 
que decorrerá, como não podia deixar de ser, na 
grandiosa Praça Sony. 

Depois de tanta energia dispendida, nada como 
uma visita relaxante de reconhecimento de espécies 
marinhas, no Oceanário. 

Num dia recheado de experiências novas que 


, Se querem inesquecíveis, o regresso far-se-á no Alfa 


Pendular, o comboio mais rápido do País. 

A todos os que tornaram possível esta visita 
de estudo, deixamos aqui os nossos sinceros 
agradecimentos. 
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Concurso: «Paz, 
uma urgência». 


No prazo estipulado, os professores procederam 
à análise dos trabalhos apresentados pelos alunos no 
âmbito do concurso: «Paz, uma urgência», Da referida 
análise foram escolhidos os trabalhos que representarão 
a nossa escola em Lisboa. Assim, o trabalho 
seleccionado para representar o 2º ciclo foi o da aluna 
do 5º D, Sara Sousa. 


pertence às alunas Cátia Pereira e Ana Miguel 
Torres, do 8º B. 


des, 


Parabéns às concorrentes! 


Visita de estudo ao 
Lar de Idosos 


Ao longo do terceiro período decorrerá mais 
uma visita ao Lar de Idosos de Avanca inserido, no 
Projecto Curricular de Turma do 8º C. Os alunos 
pretendem proporcionar momentos diferentes a 
todos aqueles que nessa Instituição vivem o seu 
dia-a-dia, apresentando-lhes o trabalho que 
realizaram, na Área de Projecto, ao longo do ano 
lectivo. 


Acções de Formação 
“Educação para a Vida” 


É importante que estejamos abertos a novas 
sugestões, a novas ideias e conceitos de forma a 
que possamos contribuir positivamente na 
educação dos nossos alunos. 

Mas... para ensinarmos também precisamos 
de aprender. 

Foi nesta perspectiva que decorreu na nossa 
Escola uma acção de formação subordinada ao tema 
“Educação para a vida”. Esta acção decorreu em 
sessões com horários e formadores diferentes. 

Assim, na tarde do dia 15 de Março, decorreu 
a primeira sessão destinada a docentes e alunos e 
pelas 21 horas do mesmo dia, decorreu a sessão 
destinada aos Encarregados de Educação. Estas 
sessões foram dinamizadas por elementos da 
Associação de Planeamento Familiar que se 
deslocaram à nossa Escola. 

No dia 3 de Abril e com início às 10 horas, 
decorreu a terceira sessão destinada aos auxiliares 
da acção educativa e cuja dinamização esteve ao 
cargo da Enfermeira Luísa do Centro de Saúde de 
Estarreja. 

Saliente-se que em todas as sessões os 
objectivos foram plenamente atingidos tendo todos 
os participantes colaborado de forma activa e 
entusiástica. 


Dia da Mãe 


No sentido de comemorar o dia da Mãe na 
escola, o Departamento de Formação Pessoal e 
Social, promoveu momentos de reflexão, nas aulas 
de Educação Moral e Religiosa Católica, sobre esta 
temática. Várias turmas ficaram especialmente 
responsáveis pelas mensagens a serem afixadas, no 
polivalente, com a finalidade de testemunhar a 
importância do amor das mães para os filhos. 


INFORMAÇÃO 


ENTRE NÓS 
Jogo do 24 


Visita ao Parque 
Natural da Serra 
d'Aire e Candeeiros 


No âmbito da disciplina de Ciências Naturais 
(7º Ano de Escolaridade), realizou-se no pretérito 
dia 18 de Abril, uma visita de estudo à emblemática 
região do Maciço Calcário Estremenho. 

Desta vez, sem qualquer demérito para prévias 
e similares ocasiões, a “fasquia subiu bem alto” 
(digamos que ao nível de um record planetário...) 
no que concerne à preocupação de programar um 
percurso sui generis, contemplando, entre outras 
paragens de natureza (de necessidade) logístico- 
fisiológica (sem esquecer meia dúzia de outras, para 
os docentes tomarem café...era suposto não referir 
este aspecto...), a Pedreira do Galinha e as Grutas 
de Mira de Aire — genuínos ex libris da geoistória 
do Parque Natural da Serra de Aire e Candegiros. 

É nossa convicção que, no caso concreto do 
ensino das Ciências da Terra, é essencial 
complementar as actividades de ensino- 
aprendizagem em sala de aula, com uma observação 
in loco de acontecimentos geológicos do passado 
(evidenciados nos nossos dias devido a complexos 
e demorados processos de fossilização!) e/ou de 
afloramentos e/ou dos intitulados geomonumentos. 

De facto, nada mais pedagógico do que observar, 
in situ, pegadas fossilizadas dos paquidérmicos 
Saurópodes (dinossáurios herbivoros e quadrúpedes 
— como alguns personagens da quotidiana vida 
portuguesa... — que viveram na Era Mesozóica: há 
aproximadamente 175 milhões de anos), na Pedreira 
do Galinha (que devia, segundo a nossa humilde 
opinião, ser rebaptizada como Pedreira dos 
Dinossáurios, dado que os vestígios descobertos 
dizem respeito aos grandes répteis do Jurássico, e 
não propriamente arastos de galináceos...que, como 
bem sabem, na altura ainda não cacarejavam...), 
quando o capítulo a leccionar está relacionado com 
a História da Terra; nada mais oportuno do que 
penetrar nas profundezas da crusta terrestre, quais 
toupeiras bípedes no Reino de Plutão, numa das 
inúmeras grutas polvilhadas nas Serras de Aire e 
Candeeiros, para vislumbrar as esculturais 
estalactites, estalagmites e (colunáveis...) colunas, 
quando a rubrica programática a ensinar/aprender 
está intimamente ligada a questões de carácter 
petrológico-sedimentar (isto é, em linguagem menos 
formal, a rochas carbonatadas, vulgo, calcários). 

Assim, e porque uma fatia considerável do 
programa curricular da disciplina de Ciências 
Naturais (7º Ano de Escolaridade), privilegia 
conteúdos na esfera das Geociências, programou- 
se uma visita de estudo que, de algum modo, 
integrasse aspectos no âmbito desta nobre área 
científica. 

Conhecem alguma região mais paradigmática 
do que a que se insere no Parque Natural da Serra 
de Aire e Candeeiros, para o efeito pretendido? 

Nós também não, a julgar pelas centenas de 
vezes que já lá fomos... 


Observação dos astros 


Pois é... OS. Pedro foi nosso amigo... O dia 
esteve cinzento e nublado, mas eis que pelo início 
do final de tarde, uma brisa se levanta afastando as 
nuvens... Tal como previu o nosso ilustre 
astrónomo, José Augusto Matos, o céu esteve 
estrelado e os planetas alinhados. 

De olho no telescópio, eis que aparecem os 
planetas... Quem são eles?..... Queres saber?... 
Estivesses lá para ver... 

Como já é habitual, a afluência foi “exuberante” 
e todos participaram de forma entusiástica nesta 
actividade, de novo promovida pelas professoras 
do Projecto Ciência Viva. 

Salientam-se de entre a multidão, os ilustres 
participantes, que se deslocaram de longínquas 
paragens para efectuar tão importante observação... 
Quem são eles?.... Queres saber?.... Estivesses lá 
para ver... 

Pensando bem e a pedido de vários, poderemos 
divulgar no próximo famoso Egas, o nome dos 
planetas observados, bem como o nome dos ilustres 
convidados. 

Corra... Corra, antes que a próxima edição se 
esgote e nunca venha a saber quais os planetas por 
nós vislumbrados na imensidão do nosso Universo, 
no qual somos apenas um pequeno grão de areia. 


No passado dia 8 de Fevereiro, realizou-se a 
Final Inter-Turmas do Jogo do 24 - 2º e 3º Ciclos. 
Participaram 52 alunos das diversas turmas da nossa 
Escola. 

Dados os esclarecimentos necessários, todos 
se envolveram no jogo com concentração e vontade 
de vencer...os diferentes cartões! 

Desejosos de uma honrosa futura participação 
fora da Escola, os alunos conjugaram um bom 
cálculo mental com rapidez de reflexos. Sagraram- 
se vencedores nesta etapa inter-turmas: 

2º Ciclo: 

- Rafael Gustavo Pinto, 6º C 

- Tiago Manuel Pinto Gonçalves, 6º C 
- Paulo Armando Tavares, 6º € 

- João Jardim, 6º € 


ni 
- Nuno Rafael Neves Oliveira, 7º B 
- Tatiana Raquel Esteves, 7º B 

- José Pinho, 7º D 

- Luís Fonseca, 7º A 


No dia 11 de Março decorreu , na Escola EB. 
2,3 de Albergaria, o Campeonato Distrital do Jogo 
do 24. Os nossos representantes foram acompanha- 
dos pela professora Alice Fragateiro e pelo 
professor Paulo Ribeiro. 

As provas para os alunos do 2º Ciclo decorreram 
no periodo da manhã, e as do 3º Ciclo, da parte da 
tarde. 

Informados das normas regulamen-tares a 
cumprir e um pouco nervosos, os nossos alunos 
foram distribuídos pelas mesas. Para descontrair, 
receberam a visita do “ Cheetos” que fez a indicação 


* dos prémios em jogo. 


De cálculo mental rápido e com bastante treino, 
o Rafael e o Tiago Manuel conseguiram ficar entre 
os 45 melhores do Distrito de Aveiro, no 2º Ciclo, 
tendo arrecadado medalhas de bronze. Também o 
Nuno Rafael revelou boas capacidades, recebendo 
uma medalha de bronze, na competição do 3º Ciclo. 
Parabéns a todos! 


Semana da Floresta 


Inserida no Plano de Actividades do Clube da 
Floresta “Os Mochos”, realizou-se, de 18 a 22 de 
Março, a Semana da Floresta. 

Com esta iniciativa, pretendeu-se relembrar a 
importância da Floresta no Mundo Vivo, tantas vezes 
sacrificada aos mais abjectos intuitos humanos. 

Na tentativa de envolvimento de todo o 
Agrupamento, prepararam-se actividades para todos 
os níveis de ensino ( excepto o Secundário), que se 
concretizaram mediante as inscrições dos alunos 
interessados. Assim, realizaram-se: 

& no dia 18, de manhã, um Concurso de Dese- 
nho, subordinado ao tema “A Floresta” que envolveu 
quatro equipas do 5º Ano, que pintaram painéis que 
permaneceram expostos no Polivalente, até ao Dia 
Mundial da Árvore; 

& no dia 18, da parte da tarde, um PeddyPaper 
que contou com a participação e empenho de cinco 
equipas do 6º Ano; 

& no dia 20, o Encontro Distrital de preparação 
do Dia da Árvore, em Oliveirinha; 

& no dia 21, uma acção de Formação sobre 
“Reciclagem”, com a presença do Eng. Nuno, da 
Lipor, seguido da inauguração da Placa Identificativa 
do Clube e da plantação de uma árvore. 

Foram distribuídos prémios aos melhores 
trabalhos e participações. 


Dádiva de Sangue 


Sabendo da necessidade de sangue que existe nos 
vários hospitais do nosso país, o Clube dos Caça 
Cigarros dinamizou, novamente junto de toda a 
comunidade educativa (professores, auxiliares e 
encarregados de educação), uma recolha /dádiva de 
sangue. 

De novo nos podemos alegrar com a 
receptividade de todos que participaram de forma 
tão positiva nesta dádiva de sangue. 

Temos, no entanto consciência que, por várias 
razões, nem todos os que pretendiam dar sangue o 
puderam fazer, O mau tempo também não permitiu 
que muitos dos pais dos nossos alunos viessem à Escola, 
mas temos a certeza que da próxima vez haverá um 
maior número de dadores. 

Mais uma vez, amigos, por todos os que do seu 
sangue vierem a necessitar, o nosso sincero muito 
obrigado! 


Acção de Formação: 


“Como gerir a 
indisciplina na escola” 


No dia 9 de Maio de 2002, pelas 15:00 horas, 
realizou-se uma acção de formação subordinada ao 
tema: “Como gerir a indisciplina na escola”, com 
duração de sessenta minutos, na Escola E.B. 2,3/S 
Prof. Dr. Egas Moniz - Avanca, Esta acção foi 
promovida pelo Núcleo de Estágio de Matemática, e 
dinamizada pelo Mestre Alexandre Ventura, docente 
da Universidade de Aveiro. 

Participaram na acção cerca de 25 pessoas 
provenientes desta Escola, da Escola de Válega e da 
Escola de Pardilhó. 

O formador começou por abordar algumas noções 
como autoridade, poder, violência e indisciplina. Fez 
a análise genérica da indisciplina nas nossas escolas, 
passando, de seguida, a abordar algumas estratégias 
para gerir a indisciplina. 

Salientam-se duas opiniões: “Seja firme em 
questões de indisciplina desde o início. Se não actua 
rapidamente nesta área, não conseguirá ensinar” 
(Sampaio, 1997) e “todos eles (alunos) falam na 
necessidade absoluta de o professor saber impor ordem 
e granjear o respeito; de contrário, o resultado será 
sempre a indisciplina e o caos” (Amado, 2000). 

De um modo geral, todos os intervenientes 
consideraram que a acção correu da melhor forma, 
tendo sido bastante produtiva e de grande interesse. 


Concurso de Poesia 


O Núcleo de Estágio de Português e Latim 
organizou um Concurso de Poesia, subordinado ao 
tema “A Guerra e a Paz”, destinado aos alunos do 
segundo e terceiro ciclos do Ensino Básico. 

Foram seleccionados os trabalhos de seis 
alunas: na categoria A, a aluna Mariana Campos, 5º 
C (1º prémio), Marta Cardoso, 6º A (2º prémio) e 
Soraia Castanheda, 5º B (3º prémio); na categoria 
B, a aluna Brígida Barbosa, 8º B (1º prémio), Sara 
Batista, 8º C (2º prémio) e Cátia Pinho, 8º C (3º 
prémio), que estão publicados no presente nº d'O 
EGAS. 

Os premiados receberam livros de poesia, 
incentivando-os para a leitura. 

Todos os participantes receberam um certificado 
de presença e um marcador de livro. 


«Bem-vindo à Tua Escola. Seremos bons 


amigos!» - Um Projecto 


À semelhança do ano transacto, decorrerão 
algumas actividades, na fase final deste ano lectivo, 
no sentido de proporcionar especial convívio entre 
os alunos dos 4º e 5º anos de escolaridade 
procurando facilitar, ainda mais, a integração dos 


novamente em acção... 


alunos do Agrupamento que frequentarão, no 
próximo ano lectivo, o 1º ano do 2º ciclo do Ensino 
Básico na escola sede. Esta iniciativa está a ser 
novamente organizada pela professora Idalina Vieira 
com o apoio dos discentes directamente implicados. 
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DIVERSOS 


JARDIM DA BANDEIRA 
Visita de Estudo a Ovar. 


O Jardim de Infância da Bandeira 
foi visitar o Museu do Trajo Ovar 
no dia 19/04/2002. 

O transporte que utilizou foi o 
comboio. 

No Museu havia uma sala com 
montras e com muitas bonecas de 
vários países, trajando as roupas 
dos seus países (Portugal, 
Espanha, França, China, Brasil, 
Índia, Bulgária, México, 
Venezuela, etc). 

Também vimos manequins e 
trajes antigos (noivos, agri- 
cultores, pescadores,...); um 


quarto, uma 
cozinha, uma 
sala, onde 
recebiam o 
compasso e 
uma sala de 
mobílias 
antigas. 

Mas do que 
os meninos 
gostaram 
mais foi das 
bonecas e da 
sala das abelhas e do apicultor. 


Catarina 


a 


ESCOLA DA CONGOSTA 
A CAMADA DO OZONO 


O ozono é um gás que protege a Terra dos raios solares nocivos e 
perigosos para os seres vivos, que são os raios ultravioletas. 

O ozono pode ser facilmente destruído pela poluição atmosférica. 

Quando a concentração do ozono diminui, torna a camada do 
ozono menos espessa, tornando menos eficaz a filtragem dos raios 
solares. Por isso falamos do “buraco” do ozono. 

Qual a causa da diminuição da camada de ozono? 

A utilização de sprays, de artigos de refrigeração, como os 


frigoríficos e das espumas. 


O consumo destes produtos liberta CFC's para a atmosfera. 
Os CFC's são um composto químico formado por cloro, flúor e 


carbono. 


Efeitos do buraco na camada de ozono. 


No Homem 
Aumento do cancro da pele. 
Aumento de cataratas. 
Maior fragilidade de defesa. 


Rosa, Sílvia, Nuno, Filipe, 
Bruno E. - 4º Ano 


No Ambiente 
Na fauna, são semelhantes aos 
efeitos no homem. 
Na flora, dificuldades de 
reprodução. 
Na atmosfera, aumento do ozono 
trópósferico. 


A COMPOSTAGEM 


Na escola da Congosta, os 
alunos do 3º ano andam a fazer 
compostagem, 

Para fazer compostagem 
tivemos de construir um 
compostor. O compostor pode 
ser feito de madeira. 

Lá dentro coloca-se: uma 
camada de castanhos (que é 
palha, folhas castanhas etc.), de 
seguida os verdes (que é alface, 
relva, espinafres, etc.), depois 
disso são os restos de comida 
(menos came e peixe), depois 
coloca-se outra vez os castanhos, 
e por fim deita-se a água, porque 


pesa 


” 
AS 


DIVERTILÂNDIA 


3 ag grilo des transports 


Trouve onze (11) noms de moyens de transport dans la grille ( & E 4) 
Avec les lottres restantes, trouvo le nom du garçon Idéal de Katie Holmes. 


& s 
E as 


Le garçon siéul de Katie Hotases, Cest 


os decompositores precisam de 
muita humidade. 

Esta acção repete-se, pelo 
menos uma vez por semana. 

Dentro do compostor 
existem os decompositores 
(minhocas, aranhas, bichos-de- 
conta e microorganismos) que 
transformam a matéria orgânica 
em composto (terra) que vai 
servir de fertilizante às plantas. 

Fizemos uma experiência 
para verificarmos quais são os 
materiais biodegradáveis e não 
biodegradáveis. 

3.º ano 
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VIII Sessão 
Parlamentar — “A 
ESCOLA E A 
ASSEMBLEIA” 


Em Setembro de 2001 a nossa 
escola, sob a coordenação do 
professor João Caseiro, deu início 
ao lançamento da VIII Sessão do 
Projecto “A Escola e a 
Assembleia”, projecto que visa a 
valorização dos jovens e pretende 
prepará-los para o respeito pela 
democracia e valores do 
humanismo, num momento 
particularmente difícil para a 
humanidade. 

Os temas a serem desenvol- 
vidos eram “A família” e “O 
território português, factor de bem 
estar dos cidadãos e desenvolvi- 
mento” 

Em Março de 2002 iniciou-se 
a campanha eleitoral na nossa 
escola por alunos que pretendiam 
ser eleitos “Deputados” e que iram 
representar a nossa escola em 11 
de Junho, Assim, em 22 de Abril de 
2002, houve eleições nacionais, e 
na nossa escola foi eleita a aluna 
do 5º C, Mariana Campos. 

No passado dia 10 de Maio, 
houve uma reunião preparatória 
do Circulo Eleitoral de Aveiro, que 
se realizou na Escola EB 2, 3 Aires 
de Barbosa de Esgueira. A nossa 
escola fez-se representar pela 
aluna vencedora e pela suplente 
Fátima Miranda, acompanhadas 
pelo pelo professor responsável 
pelo Projecto. 

No próximo dia 11 de Junho, 
na Sala do Senado da Assembleia 
da República, vai estar a Mariana 
a representar a nossa escola, 
acontecimento de que será, em 
princípio, dada notícia através da 
comunicação social. 


ENTRE NÓS 


Dia do Autor 
Português 


No dia 22 de Maio, esteve 
patente no Polivalente da nossa 
Escola uma exposição de 
trabalhos colectivos realizados 
por todas as turmas do 5º ao 9º 
ano. 

Dinamizada pelas 
professoras Paula Pinheiro e 
Sara Silva e tendo contado com 
a participação de todos os 
docentes de Língua Portuguesa, 
pretendeu-se, com esta 
iniciativa, celebrar o Dia do 
Autor Português, através da 
“recordação” e da divulgação 
de muitos —e bons! — escritores 
lusitanos. 


Visita de 


estudo a 
Conímbriga 


No dia 15 de Abril, os alunos 
do 12º ano e as respectivas 
professoras de Latim aplaudiram 
de pé a peça “Anfitrião”, de 
Plauto, que decorreu em 
Condeixa. A viagem até Condeixa 
foi efectuada de comboio e de 
autocarro. 

Antes de terminar, ficam os 
nossos sinceros agradecimentos aos 
docentes e alunos do Colégio de 
Calvão que, face ao imprevisto da 
mudança do local do espectáculo (de 
Conímbriga para Condeixa), 
partilharam amavelmente o seu 
autocarro com os participantes da 
nossa escola. 

Depois da representação, os 
discentes e as professoras foram 
almoçar a Coimbra e, 
seguidamente, regressaram a 
Avanca, 


25 de Abril 


Durante a semana de 23 a 26 de 
Abril, as turmas do 9º ano 


expuseram os seus trabalhos sobre 
a ng md do 25 de Abril. 


Esta exposição teve os seguintes 
objectivos: 

- consolidar os conhecimento 
adquiridos; 

- lembrar a toda a comunidade 
escolar a importância da 
Revolução dos Cravos; 

- desenvolver nos alunos a 
sensibilidade estética, a criatividade, 
o espírito de pesquisa e de 
cooperação nos trabalhos de grupo. 

Com os mesmos objectivos, 


É na Rua Dr. Egas Moniz (Junto à Estação Férrea) em Avanca, 
com o telefone 234 884 826, que se situa a 


Confeitaria e Pastelaria 


FLOR DO TÂMEGA 


Lá poderei encontrar: 
- Pastelaria de toda a qualidade 


- Pão doce «Tradicional» 


- Bolos para Casamentos, Baptizados, Comunhões e Aniversários 
- Pão Quente a toda a hora 
- Bolo-Rei a sair sempre quentinho 


- Outros 


A minha Visita impõe-se, porque prefiro a QUALIDADE 


realizou-se no dia 24 de Abril um 
concurso subordinado ao tema 
“Viva o 25 de Abril!” destinado 
aos alunos do 6º ano. 

Ao som da 
“Grândola, Vila 
Morena”, deu- 
se início ao 
concurso. O 
júri avaliou os 
parâmetros da 
pesquisa, 
apresentação e 
criatividade, 
tendo sido 
premiados os 
trabalhos dos 
seguintes alunos: 

1º prémio — Adriana, Libânia e 
Liliana — 6º B 

2º prémio — Andreia Sofia, Fábio 
Miguel e Susana — 6º B 

3º prémio — Jadir e Pedro — 6º B 

Foram ainda distribuídos certifica- 
dos de participação a todos os parti- 
cipantes e, para encerrar da melhor 
forma, todos cantaram, com o cravo 
na mão, a canção “Somos Livres”. 


RESIDENCIAL 


Dia Mundial 
da Poesia 


No dia 21 de Março e no 
âmbito das comemorações do Dia 
Mundial da Poesia, todos os alunos 
e professores do nosso Agrupa- 
mento receberam um marcador de 
livro. A dinamização deste 
projecto coube às Professoras 
Paula Pinheiro e Sara Silva, 

A cada nível de escolaridade 
foi, então, atribuído um poema 


distinto, sendo os textos 
declamados nas aulas de Língua 
Portuguesa. Os autores 


seleccionados foram Alexandre 
O"Neill, Miguel Torga, Almada 
Negreiros, Fernando Pessoa e José 
Jorge Letria. O entusiasmo 
demonstrado traduziu bem a 
concretização do objectivo 
principal proposto na 
dinamização deste projecto: 
divulgar a poesia de expressão 
portuguesa, 

Que este marcador sirva, 
portanto, de incentivo à leitura! 


Dia Mundial 
do Livro 


No dia 23 de Abril, 
comemorou-se o Dia Mundial do 
Livro nesta Escola. As responsáveis 
por esta iniciativa, Professoras 
Cristina Nunes, Paula Pinheiro e 
Sara Silva, organizaram para tal o 
concurso Olimpíadas da Leitura, 
destinado aos alunos dos 2º e 3º 
ciclos. Reunido o júri, composto 
pela organização e pelas 
professoras Selda Gonçalves é 
Silvina Almeida, foram selec- 
cionados os trabalhos de quatro 
alunas: Soraia Patrícia do 5º B (1º 
Prémio); Ana Cristina Marques do 
6º C e Ana Raquel Castro do 6º A 
(2º Prémio ex aequo); Rita Isabel 
Miranda do 6º C (3º Prémio). Todos 
ao participantes receberam um 
certificado de participação como 
incentivo e reconhecimento do seu 
empenho nesta aventura literária. 

A adesão a esta actividade foi 
considerável e, no final, estiveram 
todos de parabéns. 


Visita de estudo ao Jornal «O 
Ílhavense» e à Rádio Terra Nova 


No passado dia 16 de Abril, o 
nosso Clube de Jornalismo, com 
as professoras Paula Pinheiro, Sara 
Silva, Ana Amaral e Elisabete 
Teixeira, fez duas visitas de estudo 
super-importantes: ao jornal “O 
Ílhavense” e à Rádio Terra Nova. 


Os pequenos jornalistas acompanhados das nos 
professoras responsáveis pelo Clube de Jornalismo e 
pelo Sr Director d' O Hlhavense, Sr: Torrão Sacramento 


Chegámos ao jornal muito 
entusiasmados. Fizemos todas as 
nossas perguntas. O senhor 
director respondeu-nos a tudo e 


recebeu-nos com muita alegria. 

O senhor director, com toda a 
simpatia, ofereceu uma esfero- 
gráfica a cada visitante. 

Seguidamente, fomos para a 
camioneta a cantar e a brincar. 

Chegámos à rádio e estivémos a 
conhecê-la. 
Explicaram-nos 
como tudo funcio- 
nava. 

Depois, fizemos 

as nossas perguntas 
e demos a nossa 
opinião sobre a 
Rádio. Tivemos 
uma longa conver- 
sa de amigos e, em 
seguida, deixaram- 
falar em 
directo. 
Quando chegamos à 
escola, os pais que nos vieram 
buscar desataram a fazer perguntas 
sobre a visita de estudo. 

Foi muito giro! 


Po costa por: “Ricardo Marins, Hugo Sera e | Mafeo Vieira. 2 Cc 


Breves: 
- Ginástica Rítmica; participação na Fase Nacional, em Corroios, nos dias 31 de Maio 


ele 2 de Junho, 


- Passeio escolar do 2º Ciclo à Bracalândia, em 31 de Maio; 
- Passeio escolar do 3º Ciclo a Tomar e Castelo de Almouraol, em 19 de Junho; 
- Sarau de encerramento do ano lectivo (com arraial...), na Esc. sede, no dia 20 de Junho. 


LA MIRANDEZA 


Menino da Cartolinha 
Restaurante, Lda. 


ESPECIALIDADE EM: 


Bacalhau à Mirandeza 


Chanfana * Posta à Mirandeza * Churrascaria 
(Toda a variedade de grelhados) 


Tel. 234 884 614 (Res.) * Tel. 234 884 205 (p.p.) 
Rua do Falcão - E.N. 109 « AVANCA * 3860 Estarreja 
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Visita de estudo à Cáritas Diocesana de Aveiro 


Entrevista à Drº Dora Graça 


- 6º A: Bom dia. Somos alunos do 
6º A da Escola E.B. 2,3/S Prof. Dr. 
Egas Moniz de Avanca e gostariamos 
de obter algumas informações sobre 
a Cáritas. Como surgiu esta 
organização? 

- Dr* Dora Graça: A Cáritas surgiu 
depois da Segunda Guerra Mundial, 
quando vieram para Portugal algumas 
crianças que ficaram sem pais e houve 
necessidade de encontrar famílias 
dispostas a acolhê-las. Começou pois 
por ser um grupo de voluntários e 
não uma organização como é hoje. 
Oficialmente foi constituído em 
Dezembro de 1976. 

- 6º A: Quais as principais actividades 
desenvolvidas pela Cáritas Diocesana de Áveiro? 
- Drº Dora Graça: As actividades da Cáritas são 
múltiplas. Na área “Família e Comunidade” 
prestamos auxílio a pessoas ou famílias em situação 
de emergência social. Temos um Centro de 
Alojamento Temporário destinado a homens sem 
abrigo, passantes e em situação de emergência social 
e o Centro de Acolhimento e Emergência Infantil 
de Aveiro que dispõe de Creche, Jardim de Infância 
e ATL. Este centro acolhe também temporariamente 
crianças desde a nascença até aos doze anos, que 
foram retiradas às famílias pelo Tribunal de 
Menores, até se encontrar a melhor solução para 
cada caso. Além destas áreas, a Cáritas apoia 
também grupos de voluntários, espalhados pela 
Diocese, que fazem um pouco o trabalho que nós 
desenvolvemos em Aveiro. Proporcionamos ainda 
Formação Profissional para adultos (ensinamos a 
fazer tapetes de Arraiolos, a cozinhar, a fazer 
limpezas) e contribuímos para Campanhas de 
Solidariedade, como a recentemente desenvolvida 
a favor do Afeganistão. 

- 6º A: Por que motivo a Cáritas ainda não chegou 
a todas as paróquias de Aveiro? 

- Dr" Dora Graça: Há vários factores e um deles 
é que não existe apenas a Cáritas para socorrer as 
pessoas com mais necessidades. Nas paróquias 
onde não há grupo Cáritas normalmente existe a 
Conferência Vicentina. 

- 6º A: Que pessoas recorrem ao Centro de 
Alojamento Temporário e que tipo de serviços lá 
prestam? 

- Drº Dora Graça: O centro vai fazer 2 anos em 
Outubro e destina-se a pessoas que por motivo de 
doença, desemprego, conflitos familiares ou outros 
se encontram sem casa e eram forçadas a dormir 
nas ruas. Às pessoas que lá ficam alojadas durante 
anoite dispõem de atendimento social e psicológico, 
refeições e condições para proceder à higiene 
pessoal e de roupas. 

- 6º A: Que regras devem respeitar os utentes 
desse centro? 

- Dr" Dora Graça: As regras são várias e estão 
contidas numa “declaração de compromisso” que 
todas as pessoas que lá aparecem têm que assinar e 
respeitar. 

- 6º A: Quais os principais problemas que afectam 
as crianças acolhidas no Centro de Emergência 
Infantil? 


- Dr" Dora Graça: Há casos de crianças que são 


abandonadas no hospital, à nascença, pelas mães, 


Construo a Paz 


quando sou 
justo. 

Sou justo 
quando... 


encerra! 


Os alunos do 6º A na visita à Cáritas Diocesana de Aveiro 


País de 
Maravilhas 


Somos amigos da terra 
Quanta beleza o meu país | sol, 


outras que vivem com pais alcoólicos ou 
toxicodependentes e ainda muitas vítimas de maus 
tratos em casa. 

- 6º A: Que género de donativos mais necessitam? 

- Drº Dora Graça: Géneros alimentícios para 
distribuir pelas famílias mais carenciadas, leite para 
lactentes, roupas de cama, pijamas, roupas 
interiores, roupas para bebés, fraldas, papas, etc... 

- 6º A: Quais os mais fáceis de obter? 

- Drº Dora Graça: A roupa. 

- 6º A: Acha que as pessoas são generosas nas 
suas ofertas? 

- Drº Dora Graça: Quando as pessoas dão alguma 
coisa devem ver se ela se encontra em condições de 
dar a alguém, pois muitas vezes são-nos dados 
produtos que já não prestam. 

- 6º A: Em que consiste o seu trabalho? 

- Drº Dora Graça: Eu sou assistente social e neste 
momento o meu trabalho consiste em coordenar as 
várias actividades aqui nesta instituição. 

- 6º A: Gosta de trabalhar aqui? Porquê? 

- Drº Dora Graça: Gosto de trabalhar aqui porque 
apesar de haver muitos problemas e muitas 
complicações com os utentes gostamos de sentir 
que estamos a ajudar as pessoas e a contribuir para 
que elas resolvam a situação complicada em que se 


encontram. Além disso, temos uma equipa 


espectacular, com pessoas que têm sempre uma 
palavra amiga ou um sorriso. 

- 6º A; As pessoas que aqui trabalham são 
remuneradas ou voluntárias? 

- Drº Dora Graça: Temos as duas situações. 

- 6º A: Quantas pessoas aqui trabalham? 

- Drº Dora Graça: Aqui devem trabalhar umas 35 
pessoas remuneradas e 10 voluntárias. 

- 6º A: No seu trabalho contacta com pessoas com 
grandes problemas, Há algum caso que a tenha 
especialmente marcado? 

- Dr" Dora Graça: Houve recentemente um caso 
que me marcou muito. Tratava-se de um senhor de 
40 e poucos anos, que toda a vida sofreu muito,gue 
vivia em barracas e a quem foi diagnosticado um 
grave problema de saúde. Nós convidámo-lo para 
vir para o nosso centro e demos-lhe todo o apoio 
durante a sua doença. Um dia o senhor acabou por 
falecer e o que mais me chocou foi que os familiares 
que nunca quiseram saber dele durante quarenta e 
tal anos, apareceram no dia do funeral... 


Terminamos aqui esta entrevista. Os nossos 


agradecimentos pela disponibilidade em responder 
às nossas questões. 


A Primavera 
traz 


O sorriso e o brilhar do 


O amor e a harmonia. 


Mãe, és a minha melhor 
amiga! 
Magno - 8º € 


Mãe, és a flor mais bonita do 
meu jardim! 
Dina Matos - 7º B 


Graças a ti, mãe, sou alguém 
no mundo! 
Adolfo - 9º À 


Mãe, és a estrela mais bonita 
do Universo. 
Soraia Melo - 7º B 


Mãe, és insubstituível! 
Bruno Tavares - 9º B 


e 


Mãe, és para mim a pessoa 
mais querida e espero que 
possamos comemorar este 
dia por muitos e mais longos 
anos. 

José Ricardo - 9º B 


Uma mãe é uma luz que nos 
guia pelo túnel da vida. 
Filipa - 8º D 


Mãe, quando sorris o meu 
coração fica alegre! 
Hugo - 7º B 


Ter uma mãe é a maior ale- 
gria! 
Joana Vieira - 8º D 


Uma pessoa sem mãe é como 
um oceano sem água! 
Diva - 7º B 


Mãe, és tudo para mim.... 
Tânia Resende - 7º B 


Uma mãe é uma pessoa que 
nos dá amor, carinho e nos 
ajuda nos momentos mais 
difíceis. 

Cátia Santos - 8º D 


Mãe, és excelente! 
Fábio Valente - 7º B 


Concurso Poético: Trabalhos Premiados 


Guerra e Paz 


Olhos fechados para não ver, 
Olhos fechados para não sentir, 


Olhos fechados para não temer. * 


Olhos fechados para não ver, temer e sentir 
O horror que temia em não partir. 


: Brigida Barbosa, 
8º Bnº4 


O horror que persegue, aterroriza e encurrala, 
Encurrala aqueles olhos que por causa dele não se podem abrir! 


Quando esse horror se fartar; 
Quando esse horror se cansar; 


Quando esse horror deixar de perseguir, aterrorizar e encurralar, 


Esses olhos vão poder abrir. 


Vão poder abrir, sorrir e viver! 
Viver no amor! 
E poder esquecer que, um dia, 


Viveram perseguidos, aterrorizados e encurralados nesse horror. 


A Pazea Guerra 


Paz 

E o que Jesus nos deixou 
Na terra 

Quando ressuscitou! 

A paz é um coração 
Cheio de ilusão!... 

Para a paz 

E preciso compreensão, 
Solidariedade 

E pouca solidão... 


Para termos paz não podemos fazer guerra; 


Para a paz 
E preciso amar... 


E amar não é ficar parado à espera 


Que venha o tempo da guerra. 


Mas é ir ao encontro uns dos outros, 
E ficarmos todos juntos em paz e sem guerra! 


A Guerra e a Paz 


Tu vives na terra 

Deves ter força e ser capaz 
De acabar com a Guerra 
E lutar pela Paz. 

Se queres viver em amor 
Esforça-te pela união 
Tudo ganhará mais calor 
Ao abrires o teu coração. 
A palavra Amizade 
Connosco devia andar 

E assim a fraternidade 
Nunca iria acabar. 


Mariana Campos 
5º Cnº 16 


Cátia Pinho, 8º C, nº 3 


A Guerra e a Paz 


A guerra é inútil 

A Paz é precisa. 

Todos unidos 

Combateremos a Guerra 

E juntos venceremos esta batalha. 


Pretos ou brancos 

A cor não interessa. 
Todos de mãos dadas 
Faremos uma aliança. 
E o Mundo enfim 
Será Paz e 

Não terá Guerra. 


Soraia Castanheda, 5º B n.º 14 


Guerra e Paz 


Guerra, 

Porque é que existes?! 
Neste mundo onde 
Podia haver paz, 
Existe guerra. 


Pessoas morrem 

A defender o seu país, 

Mães que choram 

Por ver os seus filhos morrer. 


Deixas pessoas tristes 
A chorar por paz, 

A sonhar por 

Um mundo melhor. 


À guerra é malvada 

E quem a faz existir 

Tem olhos de malvado 

E tem um coração pequeno. 


Um dia 

Ainda vou ver 

Ás crianças a rir e a sorrir, 
Abraçadas às mães 

Que choram de emoção 
Por saberem que 

A guerra acabou 

E a paz venceu! 


Sara Baptista, 8º C, n.º 20 
A Pazea Guerra 


A guerra é um horror, 
A Paz é o melhor. 


A Paz dá-te: 
Alegria, 
Vida e 
Harmonia. 


A guerra dá-te: 
Mortes, 
Problemas e 
Más sortes. 


Não contes com a guerra, 
Pois ela estraga a terra. 


Mas conta com a Paz, 
Pois ela muitas coisas 
Boas te traz. 


Marta Sofia Cardoso, 6º A n.º 13 


ajudo aqueles que mais precisam; 
perdoo-o os outros; 

aceito um bom conselho; 

não recorro à violência; 

escuto os outros e tento 
compreender as suas 
dificuldades; 

defendo o amor; 

não me considero mais 
importante que os outros; 
agradeço o bem que me fazem; 
obedeço aos meus pais e 
professores. 

digo a verdade; 

admito que errei e peço desculpa. 


7ºÁ 


Olha que lindo dia, que belas 
as flores estão! 

O sol sorri para ti com alegria! 
Junta-te a nós e brinca com o 
teu irmão! 

Num país de maravilhas e 
felicidades, 

Quanta beleza! Quanta 
beleza! A Natureza traz 
Borboletas, caracóis e muitas 
plantas. 

Vamos dar as mãos e cantar, 
que eu sei que tu cantas. 


Nuno Lopes, 5º A 


O calor e a sede que as 
pessoas 

Sentem, 

O cheiro perfumado das 
flores. 

Ela traz o amor e o 
carinho que um 

filho sente pela mãe, 
dias felizes como o Dia 
da Páscoa! 

A Primavera traz uma 
nova vida!!! 


D 


METAL DURO ) 
FERRAMENTAS DE PRECISAO 


QUALIDADE CERTIFICADA 
ALBERGARIA-A-VELHA e TEL. 234 529 800 e FAX 234 523 933 


Rafaela, 5º 4 
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A aprovação do Decreto-Lei nº 6/ 
2001, que estabelece os princípios 
orientadores da organização e da gestão 
curricular do Ensino Básico, introduz um 
conjunto de medidas emblemáticas, das 
quais se destaca, entre outras, a área 
curricular não disciplinar designada por 
Área de Projecto. 

Também para o Ensino Secundário 
surge esta área, pela aprovação do 
Decreto-Lei n º 7/2001, que aprova a 
revisão curricular do Ensino Secundário. 

Apesar das diferenças claras entre o 
Ensino Básico e Secundário, podemos no 
entanto constatar a existência, nesta 
área, de dimensões estruturantes comuns, 
nomeadamente: 

e A valorização da articulação de 
saberes das diversas áreas curriculares; 

+ A valorização da contextualização 
e da utilização do saber, realçando-se as 
necessidades dos alunos na escolha/ 
selecção dos problemas ou dos temas de 
pesquisa e intervenção, bem como a 
relação teoria/prática; 

+ À existência de um tempo lectivo 
próprio, dedicado às actividades desta 
Área, pela qual é responsável uma equipa 
de dois professores. 

Em vigor no presente ano lectivo, 
abrangendo o 1ºe 2ºciclos, o referido 
Decreto-Lei n “6/2001 irá entrando em 
vigor gradualmente, nos próximos anos 
lectivos, no que respeita aos restantes 
anos do ensino Básico. No que à nossa 
Escola diz respeito, este ano éjá o 2º 
ano em que o espírito deste Decreto-Lei 

funciona, uma vez que, no ano lectivo 
transacto, iniciámos experimentalmente 
o Projecto de Gestão Flexível do 
Currículo no primeiro ano de cada ciclo. 

Nessa medida, o presente ano lectivo 
é o segundo ano em que as novas áreas 
curriculares não disciplinares, como é o 
caso da Área de Projecto, funcionam, 
pelo que foi considerado pertinente e 
interessante fazer uma abordagem do 
trabalho que está a ser desenvolvido 
nesta Área, através de uma “radiografia” 
dos Projectos das várias turmas da 
Escola, até ao 8 “ano (uma vez que o 9 º 
e o Secundário ainda não foram 
abrangidos por esta Área). É esse 
trabalho que iremos apresentar de 
seguida, através do qual sobressai a 
enorme diversidade de projectos, 
alicerçada noutros tantos temas ou 
problemas eleitos pelas várias turmas 


para serem trabalhados ou 
desenvolvidos. 
Área de Projecto - Pré-Escolar 


«A educação para a Cidadania, baseada na 
aquisição de um espírito crítico e da interiorização 
de valores, pressupõe conhecimentos e atitudes que 
poderão iniciar-se na educação pré-escolar através 
da abordagem de temas transversais, tais como: 
educação multicultural, educação sexual, educação 
para a saúde, educação rodoviária e para a 
prevenção de acidentes, educação do 
consumidor...etc. 

Estes são aspectos da Formação Pessoal e Social 
que se relacionam com o Conhecimento do Mundo.» 


Orientações Curriculares para a Educação Pré- 
Escolar. ME, 1997 


A Formação Pessoal e Social assume inegável 
relevo na perspectiva que o ser humano se molda e 
edifica em inter-relação com o outro e com o meio. É 
nos contextos sociais em que se movimenta que a 
criança ao interagir vai construindo interiormente 
referências que lhe vão permitir compreender e 
assimilar regras, valores, direitos e deveres. 


DOCUI 


Os NOSSOS 


A Educação tem um papel fundamental a de- 
sempenhar no desenvolvimento Pessoal e Soci- 
al. Não é uma fórmula mágica mas, dá-nos ga- 
rantias de ser um dos principais meios disponí- 
veis para procurar uma forma de desenvolvimento 
humano mais profundo, harmonioso e capaz de 
gerar mudança. 

É ao Jardim de Infância/Escola que cabe as- 
sumir a responsabilidade desta tarefa de instrução 
Cívica e de tolerância. Isto deve acontecer de uma 
forma flexível transformando o Jardim de Infân- 
cia/Escola num modelo de prática democrática 
que leve as crianças a compreender, a partir de 
problemas concretos, quais são os direitos e de- 
veres, e como o exercício da sua liberdade é li- 
mitado pelo exercício dos direitos e da liberdade 
dos outros, 

Porque as crianças têm o direito de brincar 
com alegria e em segurança, mas não podemos 
sujeitá-las a situações que a sua inocência não 
possa prever os riscos, desta forma cabe aos agen- 
tes Educativos (pais, educadores e comunidade) 
darem os primeiros passos na educação para a 
Segurança no recreio, na rua € para a prevenção 
de acidentes. 

É nossa intenção trabalhar no sentido de pro- 
mover na criança autonomia, responsabilidade e 
civismo, de modo a facilitar a sua integração na 
sociedade. 

Deste modo pretendemos integrar a comuni- 
dade na Escola e a Escola sair para a Comunida- 
de. 


Pelas educadoras: Lurdes Valente, Conceição Silva 
e Virgínia Leite 


Área de Projecto - Congosta 


Terra Verde 
“Proteger Hoje para ter Amanhã” 
' 4 “SM da” 

À turma do 4º ano da Congosta anda a traba- 
lhar na Área de Projecto, cujo tema é: “Terra 
Verde — Proteger Hoje para ter Amanhã». 

Trabalhámos em grupos e cada grupo traba- 
lha sobre um sub-tema: A Camada do Ozono, As 
Chuvas Ácidas, A Qualidade do Ambiente, O 
Efeito de Estufa e A Poluição das Águas. 

O trabalho de grupo é feito através de algu- 
mas pesquisas: na net, revistas, enciclopédias, li- 
vros escolares e visitas de Estudo. 

Cada grupo tem um coordenador que depois 
avalia a nossa colaboração. 

Decidimos fazer o trabalho de grupo às sex- 
tas-feiras. 


Área de Projecto — Bandeira 


No segundo periodo a SIMRIA entregou-nos 
uma tarefa com o tema “Ria de Amanhã — a 
Fauna e a Flora da Ria de Aveiro”. Os meninos 
do 4º ano da Escola da Bandeira foram visitar a 
Reserva Natural das Dunas de S. Jacinto, no dia 
26 de Janeiro, para podermos ficar a conhecer 
melhor o meio envolvente da ria, já que nos com- 
petia realizar um trabalho de fotografia. 

Entrámos numa pequena exposição, onde se 
encontrava uma guia que nos esclareceu em rela- 
ção a algumas questões, respondeu-nos a muitas 
dúvidas. 

Nesse local observámos muitas aves em car- 
tazes, com pequenas descrições acerca de cada 
uma delas, algumas estavam embalsamadas. Mais 
tarde, fomos à Pateira da Reserva, andámos um 
pouco a pé e fomos encontrar um observatório 
de aves e vimos grupos de marrecos. Saímos da 
Reserva e fomos pelas margens da Ria de Aveiro, 
onde tirámos várias fotografias para o concurso. 

Após as fotografias estarem reveladas, fize- 
mos na sala de aula uma selecção, colámo-las 
numa folha de cartolina e escrevemos uma com- 
posição, no máximo de 8 linhas, sobre cada uma 
delas. 

Após o envio dos trabalhos para a SIMRIA, 
recebemos na escola , no dia 9 de Abril, uma fe- 
liz visita — Sr” Nuvem que nos veio contar uma 
história. As personagens principais eram Lutra e 
a Ria de Aveiro. No final da história, a Sr.” Nu- 


vem entregou os prémios. Quem os recebeu foi o 
Miguel, a Xana, a Sara e eu. Para a turma premia- 
da, que foi a nossa, recebemos um convite para 
irmos à Quinta Pedagógica, no dia 16 de Maio. 

Gostámos muito de participar... Obrigado 
SIMRIA. 


A Área de Projecto do 
3º ano, 1º CEB deste agru- 
pamento, tem como base 
fundamental, a 
sensibilização das crian- 
ças para a preservação e 
protecção da Natureza, 
face aos problemas 
ambientais que existem 
actualmente. 

Promovendo novas atitudes face à protecção 
ambiental, tais como a política dos RRR - Redu- 
zir, Reciclar, Reutilizar -, temos vindo a sensibili- 
zar a população escolar para as vantagens da 
Compostagem. 

Assim, têm sido desenvolvidas iniciativas que 
levam à descoberta das vantagens desta prática no 
seu quotidiano, bem como à posterior utilização 
do seu produto final. 

Paralelamente a isso, valoriza-se a vida de seres 
animais que de outra forma se desconheciam ou 
desprezavam, e que tudo tem uma razão de existir. 

Pretende-se em suma, educar cidadãos mais 
conscientes nas suas práticas, relembrando o 
espírito do Índio “Seattle”: 

“.. Aterra é nossa Mãe. Osrrios, as árvores, as 
pedras, são nossos irmãos. Tudo o que de mal lhes 
acontecer, acontecer-nos-á também!” 


Conselho de Turma do 3º ano 
Área de Projecto do 5º A 


Escolhemos como tema «A Poluição do 
Ambiente», pois pensamos que assim poderíamos 
contribuir para a preservação do meio ambiente. 

Começámos por visionar um acetato que nos 
explicava o que era um “projecto” e quais as suas 
fases, ' 

Depois pesquisámos para descobrir quais os 
motivos que levam à existência da poluição na 
nossa região, 

Com os dados colhidos na Internet e em livros, 
redigimos textos que ilustramos mais tarde com os 
quais fizemos cartazes, folhetos e desdobráveis. 

Seguidamente elaboramos um inquérito dirigido 
aos alunos da nossa escola com o objectivo de os 
sensibilizar para a necessidade da preservação da 
natureza e para a importância de reciclar e separar 
olixo. 

Mais tarde, iniciâmos uma troca de 
correspondência com a turma B do 5º ano da Escola 
EB 2,3 de S. Pedro da Cova. Desta forma, temos 
conhecido novos amigos e simultaneamente temos 
aprendido algumas coisas sobre a região onde vivem. 

Durante o 3º período realizaremos uma visita 
de estudo à Quinta de Santo Inácio onde nos 
encontraremos com a turma de S. Pedro da Cova. 

Pretendemos ainda realizar uma visita ao Centro 
de Multimeios de Espinho para assistir ao filme 
«Golfinhos». 


Área de Projecto do 5º B 


Ao desenvolver o tema Exploração da 
Natureza procurou-se ir ao encontro do interesse 
manifestado pelos alunos em profundar os seus 
conhecimentos relativamente ao património natural, 
As várias actividades realizadas no âmbito desta 
área visam desenvolver a consciência crítica 


relativamente à problemática ambiental, contribu- 
indo para a formação de cidadãos activos. 

Dos vários trabalhos desenvolvidos em arti- 
culação com as restantes disciplinas, pois trata-se 
de uma área transdisciplinar, destaca-se a execu- 
ção dos fatos para o desfile de Carnaval, alusivos 
à obra “A Menina do Mar” e a elaboração de dese- 
nhos e diversos textos sobre algumas plantas e 
animais, com base em pesquisas efectuadas em li- 
vros e na Internet, que foram expostos na sala onde 
os alunos têm a maior parte das aulas... 

No primeiro período realizou-se uma Visita de 
Estudo ao jardim Zoológico da Maia que os alunos 
consideraram bastante enriquecedora, pois ficaram 
mais esclarecidos acerca das características de muitos 
animais. 

No início do terceiro periodo terá lugar outra 
visita de estudo ao Baixo Vouga Lagunar, orientada 
por um monitor do Fapas, que os alunos aguardam 
com bastante entusiasmo. Para tornar esta visita 
mais proveitosa, os professores têm analisado em 
conjunto com os alunos, diverso material fornecido 
por aquele organismo sobre a zona a visitar e as 
regras básicas de comportamento no campo. 

Essa visita funciona como motivação para a 
última fase do Projecto que consiste na elaboração 
de um álbum individual onde os alunos irão expor e 
sempre que possivel classificar material por si 
recolhido nos locais por onde habitualmente 
passam, como penas de aves, sementes, folhas, 
flores e insectos. 

No final do ano lectivo será organizada uma 
exposição com trabalhos. 

Fazendo o balanço das actividades desenvol- 
vidas até ao momento, pode-se considerar que os 
alunos desenvolveram a capacidade de observação, 
de organização e estão mais sensibilizados para a 
necessidade de preservar a Natureza. 


Área de Projecto do 5º C 


Conhecem a sensação de acordar de manhã, 
abrir a torneira e nada acontecer? 

São momentos de crise como este que nos 
fazem temer o dia em que a água nunca mais voltará 
a correr. Apesar de abundante, apenas numa 
pequena parcela é potável e facilmente acessível. 

Foi com base neste problema que o 5º € 
desenvolveu o seu projecto, cabendo a cada grupo 
detrabalho a pesquisa e organização relativa a temas 
parcelares, tais como: Conhecer as ribeiras de 
Avanca; O Ciclo da Água; A importância da água 
para os seres vivos e os problemas criados com a 
sua população; Como evitar a poluição e o 
desperdício deágua. 

Com a informação recolhida, os alunos fizeram 
cartazes e apresentaram as conclusões aos colegas 
de turma. ) 

Já agora, como cada um de nós é responsável 
pelo património comum que é a água, aqui ficam 
alguns conselhos úteis que poderão seguir em casa, 
já a partir de hoje: 

1|- Tomar um duche rápido em vez do banho de 
imersão; 

2- Ligar a máquina de lavar roupa/louça só quando 
estiver cheia; 

3- Fechar as torneiras, enquanto tomas banho ou 
escovas os dentes; 

4- Lavar o carro com um balde e escova e não com 
mangueira. 


Área de Projecto do 5º D 


Ao longo do 1º e 2º períodos escolares, os temas 
escolhidos pelos alunos foram respectivamente: 
“O Natal e o seu reflexo na Família” e a 
“Páscoa na Minha Terra”. A escolha destes temas 
teve a ver com a perda de alguns costumes 
tradicionais das principais festas religiosas anuais 
e o seu reflexo na família. 

Ao longo destes trabalhos, pretendeu-se que 
os alunos: 

- adquirissem conhecimento dos festejos do Natal 
e da Páscoa de outrora e actuais; 

- fizessem o levantamento das principais receitas 
gastronómicas da terra relacionadas com o Natal 
e com a Páscoa; 

- se apercebessem da forma de viver o Natal e a 
Páscoa em família no tempo dos nossos avós e 
actualmente; 
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- procedessem ao levantamento das principais 
igrejas e capelas de Avanca. 

- elaborassem um pequeno livro relacionado com 
otrabalho desenvolvido. 

Os alunos trabalharam em grupo, utilizaram a 
metodologia activa, empenharam-se nas actividades 
propostas, praticaram algumas técnicas de recolha 
de dados, análise de conteúdo e resolução de 
problemas, que, segundo a opinião deles, os têm 
ajudado no seu processo de aprendizagem ao nível 
das outras disciplinas, principalmente no domínio 
da Língua Portuguesa, como, aliás, está patente no 
seu Projecto Curricular de Turma. 


Área de Projecto do 6º A 


A Área de Projecto do 6º A tem vindo a ser 
motivadora e interessante, segundo a opinião geral 
dos alunos. 

Tema tratado: 

- “A alimentação do Homem nos nossos dias”. 

Produto final: 

- Conferência dada pela Enfermeira Luísa em 02/ 

02/20. 

Tema em tratamento: 

- “O alcoolismo” 

Apresentação do produto final: 

- Visionamento de um filme e debate extensivo a 
todas as turmas do 6º ano, em data a combinar. 

Último tema: 

-“A SIDA e outras doenças infecto-contagiosas”. 


Área de Projecto do 6º B 


De acordo com o tema do seu Projecto 
Curricular de Turma, “Ser Cidadão do Mundo”, os 
alunos do 6º B foram sensibilizados para a 
importância da solidariedade, do respeito pela 
diversidade e do sentido de justiça, no caminho da 
Paz entre todos os povos do Mundo. 

Assim, no âmbito da Área de Projecto, durante 
o primeiro período, a “Brigada Humanitária” do 
6º B dinamizou uma campanha de solidariedade 
que iria decorrer do S. Martinho até ao Natal, 
desenvolvendo-se em três vertentes: 

- ajuda às crianças carenciadas do Agrupamento, 
com a recolha e posterior distribuição de géneros, 
livros, brinquedos e roupas; 

- colaboração com a UNICEF, através da 
dinamização de uma campanha de venda de 
artigos de Natal dessa instituição, na nossa 
escola; 

- apoio à Aldeia SOS de Crianças de Gulpilhares 
com a entrega, no dia 01/11/29, de géneros e de 
brinquedos adquiridos com o dinheiro da venda 
de autocolantes elaborados pelos alunos. 

O balanço de todo este trabalho foi bastante 
positivo, tendo os alunos aprendido o valor da 
solidariedade, do amor fraterno e da entre-ajuda. 


e RCE á, ) Páoh 


No segundo período, e ainda na mesma linha 
de pensamento, o tema do projecto foi “Todos 
Diferentes, Todos Iguais”. Neste âmbito, os 
alunos realizaram as seguintes actividades: 

- trabalho de pesquisa, quer na Biblioteca quer na 
Internet, sobre diferentes povos. raças e etnias; 

- elaboração de máscaras e trajes representativos 
de diferentes culturas a fim de participarem no 
Corso Carnavalesco; 

- participação num debate subordinado ao tema 
do projecto; 

- elaboração de uma antologia sobre o mesmo 
tema com a recolha de textos em diferentes livros 
que iriam, posteriormente, ser sujeitos a 
tratamento informático com ilustrações 
realizadas pelos alunos; 

- dinamização de uma segunda fase de venda de 
autocolantes, e ainda da recolha de material 
escolar, desta feita com a colaboração de outras 


turmas, sob a orientação valiosa da professora 
Idalina Vieira; 

- trabalho de pesquisa na Internet sobre 
Organizações Não Governamentais (OGN) de 
ajuda humanitária; 

- palestra, no dia 02/03/19, orientada pelo Sr. Padre 
João David, representante da SOL Sem 
Fronteiras, sobre o tema do projecto, ao qual foi 
feita a entrega de um donativo, em material 
escolar e em dinheiro, destinado a ajudar as 
crianças apoiadas por esta organização; 

- participação no concurso “Paz — Uma Urgência”, 
promovido pelo Secretariado Nacional da 
Educação Cristã e dinamizado, na nossa escola, 
pela disciplina de E.M.R.€. 

Mais uma vez, com este projecto, procurou-se 
incutir nos alunos os valores da Paz, da Solidariedade 
e do Respeito por diferentes Povos e Culturas. 

No terceiro período, o tema do projecto 
escolhido foi “A União faz o Euro”, através do 
qual se pretendeu reforçar a importância da unidade 
na diversidade. Deste projecto, destacam-se as 
seguintes actividades: 

- trabalho de pesquisa, na Biblioteca e na Internet, 
sobre os países da UE e sobre a moeda única. 

- recolha e tratamento de informação; 

- elaboração de perguntas e respostas sobre o 
mesmo tema para a realização de um jogo 
interdisciplinar; 

- elaboração dos cartões e tabuleiro do jogo e 
redacção das regras do mesmo; 

- concretização do jogo, nos dias culturais, se 
possível inter-turmas. 


Área de Projecto do 6º C 


Partindo-se do tema do PCT “De coração 
Aberto ao Mundo”, definido com base no perfil da 
turma, foram solicitadas aos alunos propostas de 
projectos que gostassem de desenvolver e 
contribuissem para o saber-ser e saber-fazer em 
relação a si e aos outros. 

Debatidas as várias sugestões, por maioria, foi 
aprovada a proposta “Como ajudar os outros a 
usar correctamente 0 euro”. 

Partiu a mesma da necessidade que sentiram 
em transmitir aos familiares e amigos mais velhos, 
cuja preocupação com a introdução da nova moeda 
era grande, não só o que estavam à aprender como 
também a libertá-los de uma angústia 
compreensível, 

Divididos em grupos de trabalho, investigou- 
se, debateu-se o que se sabia e o que se pretendia 
saber. 

Aprendeu-se a história da moeda em Portugal, 
acompanhada pela evolução política e económica 
ao longo de séculos, a origem do nascimento do 
euro, as moedas e notas nos países que a ele 
aderiram. Elaboraram-se diferentes trabalhos. 

Divulgou-se o produto numa sessão do “Venha 
Tomar Café Connosco” através do teatro da História 
da Moeda Portuguesa, da dança e canção do Euro e 
duma Feira do Euro em que os Encarregados de 
Educação faziam as compras com a nova moeda. 

O projecto seguinte, prosseguindo a intenção 
de ser parte integrante do PCT, partiu da proposta 
apresentada por toda a turma de participar no 
Carnaval do Agrupamento. 

Assim, nasceu o “Como dar alegria aos 
outros no Carnaval”, 

Debatido o que se sabia e o que se queria saber, 
formaram-se grupos que investigaram “Origens do 
Carnaval”, “Carnaval de Podence, Lazarim e Beira 
Baixa”, “Carnaval de Avanca, Estarreja e Ovar”, 
“Carnaval de Torres Vedras, Loulé e Canas de 
Senhorim” e “Carnaval de Nice, Veneza e Colónia”. 

Tendo merecido o de Podence o maior interesse 
dos alunos, propuseram a execução dos trajes típicos 
deste, para desfilarem no Cortejo do Agrupamento. 


Para além desta divulgação, está-se na fase de 
elaboração de trabalhos escritos e de uma 
representação dramática sobre o Carnaval de 
Podence a apresentar numa próxima sessão do 
“Venha Tomar Café Connosco”. 


Área de Projecto do 7º A 


Sendo a Área de Projecto um espaço 
privilegiado para a convergência de saberes inter e 
transdisciplinares, e tendo em conta que as 
actividades a desenvolver nesta área devem partir 
dos interesses dos alunos, foi escolhido como tema 
“Nós e a Natureza” a ser tratado ao longo do ano 
lectivo. 

Aos professores responsáveis por esta área 
curricular, coube o importante papel de motivação, 
embora o sucesso do projecto só tenha sido possível 
graças à participação activa de todos os professores 
do Conselho de Turma. 

Os projectos interdisciplinares realizados até 
ao momento no âmbito desta área irão contribuir 
para a concretização do Projecto Curricular de Turma 
cujo tema é “A Natureza”. 

A primeira fase dos trabalhos consistiu na 
sensibilização, definição de finalidades e objectivos 
da Área de Projecto e da escolha do tema. 

Depois de constituídos os grupos, foram 
definidos os papéis de cada um dos elementos cas 
regras de participação. Posteriormente, os grupos 
escolheram os sub-temas a tratar e fizeram a 
planificação do trabalho a realizar ao longo do ano. 

Na fase seguinte, os grupos avançaram para a 
recolha de informação, utilizando diferentes recursos 
(livros, jornais, revistas e internet). 

Realizada a recolha de informação, passaram à 
organização e tratamento de dados recolhidos com 
vista à produção de trabalhos que serão apresentados 
a toda a comunidade escolar no final do ano. 

Paralelamente a todo este trabalho, têm sido 
realizadas outras actividades com o objectivo de 
concretizar uma visita de estudo à Serra da Freita, 
que será o culminar de todo o trabalho na Área de 
Projecto, permitindo desta forma a ligação à prática 
dos trabalhos teóricos realizados. 

Ainda no âmbito da Área de Projecto, faz parte 
da planificação dos alunos convidar um elemento 
de um grupo ecologista (Quercus) a deslocar-se à 
nossa escola a fim de apresentar uma palestra 
subordinada ao tema “A necessidade de preservar 
a Natureza”. 

Pela avaliação que tem sido feita, quer 
quinzenalmente em reunião de Conselho de Turma, 
quer nas fichas de registo de avaliação mensal, 
podemos concluir que o trabalho tem sido positivo 
já que a maioria dos alunos tem demonstrado grande 
empenho e entusiasmo nas actividades propostas. 


Área de Projecto do 7º B 


Os temas escolhidos pela turma para serem 
tratados na Área de Projecto foram a 
«Astronomia» e o «Desporto». 

Durante o 1º e o 2º períodos, foi abordado o 
tema da «Astronomia». 

Os alunos realizaram trabalhos de pesquisa, 
cartazes, visionaram um documentário sobre os 
Planetas do Sistema Solar e participaram numa 
visita de estudo ao Centro Multimeios de Espinho, 
a fim de assistirem a uma sessão no Planetário, 
intitulada «Imaginem». 

No 3º período, a turma vai organizar um Peddy- 
Paper, com a colaboração de todas as Áreas 
Curriculares, destinado às turmas do 7º ano de 
escolaridade. 


Área de Projecto do 7º C 


Com a designação “SER ESCUTEIRO NA 
ESCOLA”, a área de Projecto da turma C do 7º 
ano surgiu como um contributo para a concretização 
do projecto curricular da turma, cujo tema 
aglutinador é “Saber ser, estar e conviver”. No 
intuito de promover os valores do respeito, da 
solidariedade, da responsabilidade e da tolerância, 
bem como de desenvolver a capacidade de cooperar 
com os outros em tarefas e projectos comuns, o 
trabalho da Área de Projecto da turma foi-se 
desenvolvendo com base em actividades 
diversificadas, e planificadas pelo grupo. De entre 


essas actividades, destacaram-se a pesquisa, recolha 
e tratamento de informação relativa ao historial, 
princípios e regras do Escutismo, com vista à 
organização de um dossier e de uma exposição; a 
organização e realização de visitas de estudo, 
nomeadamente à sede do Agrupamento do CNE de 
Avanca e à Serra da Freita, esta última em conjunto 
como 7º A, dadas as afinidades dos projectos das 
duas turmas. 


Área de Projecto do 7º D 


A turma do 7º D dividiu o projecto segundo 
três sub-temas que, de uma forma geral, se 
pretendia distribuir pelos três períodos do presente 
ano lectivo. 

No primeiro período, foi trabalhado o sub-tema 
“Olhando em redor... na minha escola”, tendo 
sido produzido um jogo (jogo dos afectos) onde se 
pretende, através de uma actividade lúdica, 
transmitir aos' elementos participantes regras/ 
comportamentos/competências a desenvolver em 
vários locais da comunidade escolar. 

No segundo periodo, foi trabalhado o sub-tema 
“Olhando em redor... o património natural”. À 
partir deste tema os alunos realizaram uma visita à 
Estação Litoral da Aguda, onde foram sensibilizados 
para o tipo de fauna e flora local bem como para 
vários problemas característicos das zonas litorais. 
A partir desta visita, pretendeu-se elaborar um 
pequeno roteiro fotográfico (a concluir neste 
terceiro periodo), a dar a conhecer à comunidade 
escolar através de uma pequena exposição. 

Por último, neste terceiro período pretende-se 
trabalhar o sub-tema “Olhando em redor... o 
património histórico”, onde se pretende relacionar 
as construções de monumentos históricos com as 
características (geográficas, geológicas, culturais, 
etc) de cada região. Pretende-se, no final deste 
período, caso o projecto se conclua até ao final do 
presente ano lectivo, visitar os monumentos 
característicos da região de Guimarães em 
articulação com conteúdos de várias disciplinas. 


Área de Projecto do 8º A 


Cientes de que promover a Educação para a 
sustentabilidade passa por resolver problemas 
ambientais em geral e do meio em particular, os 
alunos do 8º A e respectivos professores aderiram 
ao PROSEPE, integrando o Clube da Floresta 
“Os Mochos”. 


Trata-se de um projecto que, sobretudo, visa 

contribuir para o desenvolvimento sustentado do 

sector florestal, através da sensibilização da 

população para a importância económica, social e 

ecológica da floresta e para a sua preservação, 

centrando a sua esfera de acção no principal 
problema que a afecta: o fogo. Pretende-se, assim, 
criar um espirito de cooperação entre os membros 

do Clube e a comunidade escolar, contribuir para a 

implementação da Educação Ambiental, enquanto 

área transversal, sensibilizando a comunidade 
educativa para a adopção de estratégias promotoras 
de mudanças conceptuais, com vista ao 
desenvolvimento de uma cidadania ambiental. 
Nesse sentido, o Clube da Floresta “Os 
Mochos” dinamizou diversas actividades, 
planificadas e desenvolvidas na Área de Projecto: 
- Dinamização do Clube junto da comunidade 
educativa, através de cartazes que foram 
afixados no recinto escolar; 
- Comemoração do S. Martinho: 

a) organização do concurso “Da minha janela 
vejo.. um castanheiro”, aberto aos alunos de 
todo o Agrupamento, exposição e selecção 
de trabalhos; 


Continua na pág. 12 
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LATIM 


Máximas Latinas 


Caeci sunt oculi, si animus alias res agit. =) Os olhos 
são cegos, se o espírito se ocupa de outras coisas. 


DIVERTILÂNDIA 


Deliberando saepe perit occasio. =) Enquanto se deli- 
bera, muitas vezes a ocasião perde-se. 


Haurit aquas cribro qui discere uult sine libro. =) Tira água 
com peneira quem quer estudar sem livro. 


Athleticae Artes 


teniludium 


arunda monopatinus currere 
piscatoria 
Ars natandi ludensis canistriludium uelitabula ars ludica 
ludus armorum 


O que significa? 


Está provado que o Latim não é uma língua morta... 


Como sabes, há muitas expressões da 
língua dos Romanos que, ainda, são hoje 
usadas no nosso discurso corrente. O que 
significa... 


Mens sana in corpore 
sano? 


=> Uma mente doente 
sara o corpo. 

=> Temos uma mente sã, 
se o nosso corpo estiver são. 


SABIAS QUE... 


tt 


Aristóteles acreditava que os 
planetas giravam à volta da Terra, 
ligados a esferas divinas constituídas 
pelos quatro elementos: água, fogo, terra 
gar. As esferas mantinham-se nos seus 
lugares graças aos deuses, os quais, 
mais tarde, os Romanos apelidaram 
“Dei Ex Vacuo”, ou “Space Cowboys”. 

Os deuses, segundo a lenda, 
habitavam em cavernas durante o dia, 
moldando pessoas e objectos inúteis a 
partir de barro e éter. Só à noite é que 
os deuses saíam para brincar no céu. 
Por isso, era durante a noite que 
Aristóteles e os colegas observavam o 
Zodiaco, tiravam horoscópios e poliam 
âmbar com um trapo molhado para 


ISTÓRIA 


Rir com Aristóteles 
O Universo de Aristóteles 


os Romanos não tinham 


casa de banho? 


A maior parte das casas não 
tinha casa de banho. As 
famílias usavam grandes potes 

em sua substituição. 


receber cada um, pequenos choques 
eléctricos. (Até a cerveja ser inventada, 
era assim que os estudantes passavam 
as noites). 

Como se pode deduzir, os antigos 
Gregos permaneciam acordados toda 
anoite quando deviam estar a dormir e 
gastavam boa parte do dia em 
passatempos frívolos. Só aquando da 
invenção da semana de trabalho de 
quarenta horas e do conceito abstracto 
de horas extraordinárias e do salário 
mínimo é que a ciência começou 
verdadeiramente a compreender o 
Universo e a arrepender-se dessa 
compreensão. 


Professor Queirós (História) 


PORTUGUÊS 


Substantivos e Verbos 


Continua... 


Substantivo Verbo Verbo 
Infinitivo Particípio Passado 
A avaria Avariado 
A análise Portes cr] 


A 

[6) DO À Comercializado 

A confirmação EE CO 

A Cooperar 

A ma o [ES SRA dal 

A [Confirmar 

O adiado 

A 

O atraso EEE Ss 

A Assinar 
AL Aprovado 

A coordenação EE 

(o) Do | Aumentado 

A Ligar 


. Queres ser o 
o verdadeiramente livre? é 
* Ser livre Roi. PENTE IEE . 
* implica: — Simpy Goa Dice : 
+ - Descobre 8 - a 
e (oito) palavras x 
e fundamentais p 
ena continuação é 
sda autêntica po 
“liberdade, : 
COCO O e eo e e cor see os ore er nene do on: 


MATEMÁTICA 


Passarinhos O Inspector A. Claro 
Chamaram o inspector à mansão Milhões 
porque houve um roubo. Todos os hóspedes 
afirmam que estavam fora de casa, no jardim. 
A terra está mole, podendo ver-se as pegadas 
de todos, excepto de uma pessoa. Qual das 
pessoas não deixou pegadas no jardim? 


Qual dos pássaros, do 
1 ao 4, deverá preencher o 
espaço B? 


PEGADAS 


O QUE SE SEGUE? 


Descobre qual é a relação que há entre 
os números e completa a série. 


710 9 12 1 14 13 


“Um problema de Divisão 


Consegues dividir o 
diagrama em QUATRO 
partes, cada uma delas com 
a forma de A — e qual o total 
em cada uma das partes 
divididas? 
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INFANTIS 


ESCOLA DO MATO 
Os Bichos da Seda 


olá! 

Eu sou um bicho-da-seda. 

Fui o primeiro a nascer 
de um daqueles ovinhos 
brancos, no dia de Páscoa. 

Como podem ver, alguns .' 
dos meus irmãos são ainda 
muito pequeninos; parecem 
umas linhas pretas. 

Eu já estou a ficar 
cinzento com riscas escuras. 

Esta é a minha casa. 

Passo o tempo a comer, mas apenas 
folhas de amoreira, que me trazem. Roo 
tudo, só deixo os pauzinhos. 

Quando estiver bem maior, vou fazer 
como à minha mãe. Vou construir uma 
casinha amarela, o casulo. Depois, vou 


A Vermicompostagem 


Hoje a nossa professora trouxe um 
compostor de vermes para a sala de aula. 

Lá dentro estão umas minhocas 
especiais. Elas são pequeninas, castanhas 
e magrinhas. 

Dentro do compostor havia cascas de 
batata e de cenoura para elas comerem e 
tiras de jornal a tapar tudo. 

O jornal estava húmido, porque é o 
ambiente que as minhocas gostam. 

As minhocas comeram e transforma-ram 
as cascas de cenoura e de batata em terra. 

Elas deixaram ficar a casca de fora da 
batata. Até parecia plástico. 

Lá dentro também estavam uns 
bichinhos brancos muito pequeninos. 

Estas minhocas gostam muito de comer 
legumes cozidos, fruta, hortaliça, cereais, 
pão, cascas de ovos e chá. 

Devemos ter o cuidado de cobrir sempre 
a comida delas com tiras de jornal e meter 

-a caixa à sombra. | 

A caixa onde elas moram, o compostor, 
está sempre ressoado com umas gotinhas 
de água. 

Eva 3º ano 


ESCOLA DA 


transformar-me em crisálida, e a seguir 
em borboleta cor de areia, para pôr 
muitos ovinhos. 

E no próximo ano irão nascer deles 
outros bichos-da-seda.. 


Trabalho colectivo, 3º ano | 


A Compostagem 


No recreio da nossa escola, 


existe um compostor em madei- . 


ra. Tem o formato de um cubo 
com um metro de lado. 

Já sabemos para que serve. 

Os restos de fruta, legumes, 
folhas de árvores, ervas, cascas 
de ovos e algumas folhas de 
jornal, metem-se lá para dentro em 
camadas e por fim são regadas 
com um bocado de água para 
ficarem sempre húmidos. 

Sempre que lá vamos, 
reparamos que as folhas e as ervas 
estão murchas e que esses restos 
desceram um bocado. 


Daqui a alguns meses vamos 


observar o que aconteceu a tudo 
o que lá colocámos. 


CONGOSTA 


Qualidade do Ambiente próximo | 


O ambiente é o meio que nos rodeia. 
Se a qualidade desse ambiente for boa - 
temos uma vida saudável. Por isso 

|Idevemos respeitá-lo e conservá-lo. 

Mas ao longo dos tempos, a 
qualidade do ambiente, tem vindo a 
degradar-se prejudicando a vida das 
pessoas, animais e plantas. 

Há diversos factores que 
contribuem para a degradação do meio 
ambiente: 

- A poluição dad solos, devido às 
lixeiras. 

- “A poluição dos rios, devido aos 
esgotos das fábricas e casas. 

- A poluição do ar, devido ao 
lançamento de gases tóxicos para a 
atmosfera. 


JARDIM DA CONGOSTA 


1) 
passeios ou na beirinha da 
estrada...” 


IVAMOS P'RÁ 
RUA!... 
MUITA 
ATENÇÃO E 
CUIDAAADO!!! 


O que devemos fazer 
para não poluir 


Em todas as partes do Mundo há serviços 
públicos que se encarregam de recolher o 
lixo. 

- Devemos ajudar o ambiente metendo 
o nosso lixo em sacos bem fechados. 

- Andar a pé é uma maneira de contribuir 
para manter o ar limpo. 

- À bicicleta é um meio de transporte 
que não polui o ar que respiramos. 

- Apanhar o lixo é uma maneira de 
limpar o ambiente. 

- As garrafas vazias devem ser separadas 
em casa. 

- Devemos evitar lixeiras a céu aberto. 


Cátia, Daniela, João, Ricardo - 4º Ano 


andar sempre nos 2)... 


W Janeves 


indústria de móveis metálicos, lda. 
“rua prof. Egas Moniz 

“apartado 13 

3864-760 Avanca Portugal 

. tel, 234 860 220 / 234 884 103 

fax. 234 860 229 

E-mail: janeves,moveisQQmail.telepac.pt 


andar sempre em 
comboiinho, uns atrás dos 


ESCOLA DA BANDEIRA 


Visita de Estudo a Ovar 


Na sexta-feira, dia 19 de Abril, eu e os 
meus colegas, os meninos da Pré, as 


“professoras e as auxiliares fomos a Ovar 


de comboio. 

Visitâmos o Museu do Traje e a 
Exposição Colectiva «A Escola e as 
Raízes», feita por todas as escolas do 
concelho de Ovar. 

Os pais de alguns meninos foram-nos 

levar de carro à estação para irmos de 
comboio. Eu ia um pouco ansiosa, pois 
era a primeira vez que andava naquele 
meio de transporte. 
- Quando saímos da Estado pissdiod por 
muitos cafés, oficinas, vendedoras 
ambulantes e pelo rio Caster, onde vimos 
casotas com patinhos. 

Antes de entrarmos para o Museu 
estivemos a comer o lanche da manhã. 

Quando chegou a hora da entrada, 
dividimo-nos em três grupos. Havia trajes 
muito antigos, roupa interior feita de linho 
e com muitas rendinhas, bonecas vestidas 
de várias maneiras, cada uma representava 
à moda do seu país. Numa divisão havia 
noivos vestidos à maneira de antigamente, 
ao lado estava uma senhora vestida de 
preto, era assim que se vestiam' as 
mulheres quando os maridos iam para o 
mar pescar. Noutra divisão estava um 
palheiro, à porta estava uma senhora a 


dar leitinho ao bebé e ao lado um velhote. 


a consertar as redes. Perto estava um barco 
com pescadores lá dentro. 

Também vimos uma cozinha com 
coisas do tempo das nossas bisavós. Até 
vimos um bercinho e uma coisa que se 
colocava-nas campas do cemitério. 

Na sala do rés-do-chão observámos 
utensílios que os lavradores usavam no 
trabalho do campo. 

Ficámos a saber como é que as abelhas 
fazem o mel e a cera, até tinha lá um 
senhor todo equipado para retirar os favos 
sem ser piçado. 

Ficou muita coisa por e Vale a 
pena visitar este Museu. Gostámos muito. 

Quando terminou a visita fomos 
almoçar e comer um gelado. 

Seguidamente fomos ver a Exposição 
das escolas de Ovar, que tinha coisas muito 
bonitas feitas por meninos da nossa idade. 

Quando viemós para o comboio, para 
regressar à escola, caminhâmos um pouco, 
mas valeu a pena, porque foi um passeio 
interessante e divertido. 


Nádia - 2ºAno 
As Notícias da 
nossa Escola 
No dia 20 de Março, os alunos da Escola 


da Bandeira e da Escola de Águalevada 
foram todos a um passeió à Bracalândia. 


Andaram nos carrosséis e conviveram uns -- 


com os outros. 
No dia 9 de Abril veio à nossa escola a 
“Senhora Nuvem” distribuir os prémios 


- aos meninos que ganharam o concurso da 


SIMRIA. Vimos um teatro de fantoches 


passadeira.” 


3) “... atravessar a estrada na 


em que participaram os vários animais 
existentes na ria. 

No dia 11 de Abril fomos ao pinhal, 
fazer um percurso a pé e recolher paus 
pequenos para fazer um trabalho. 
Brincámos muito... 

No dia 19 de Abril fomos ao Museu de 
Ovar ver coisas antigas muito importantes 
e à Exposição Colectiva «A Escola e as 
Raizes», feita pelas escolas do concelho 
de Ovar. 


Carla Sofia - 3ºAno 
“Visita à Bracalândia 


Todos os meninos estavam ansiosos por 
chegar o grande dia, 20 de Março. 

Na véspera as professoras transmitiram 
as últimas recomendações, a fim de tudo 
correr bem. 


Finalmente chegou o dia tão esperado. , 


Alguns colegas até chegaram bastante 
cedo, pois tinham medo de perder o 
autocarro. Quando o autocarro chegou já 
os meninos estavam à espera. 

Os meninos de Agualevada foram 
connosco, conversámos muito. 

A meio da viagem parámos para 
lanchar, pois a fome já apertava. 


Quando chegámos à Bracalândia estava - 


uma senhora cá fora que nos tirou uma 
fotografia em grupo. A seguir entrámos 
pela entrada para a montanha russa, só 
que o senhor não deixou porque éramos 
pequenos. Tínhamo-nos enganado na 


. entrada, a entrada era pelo lado esquerdo. 


Entrámos e o primeiro carrossel em 
que andámos foi nos “elefantes”. Fomos 
à “mina encantada” logo a seguir à “casa 
fantasma”, aos “carros choque”. Fomos 
andar no comboio que dava uma volta 
pela feira, até vimos dinossauros, que 
susto! 

Continuámos ...fomos para dentro de 
umas “chávenas”, de um barquinho que 
baloiçava devagar. Fizemos uma pausa 
para comer O nosso farnel. 

Finalmente chegou a vez de andarmos 
de “dragão” e de “canoa”, foi um 
espectáculo...Foi o que mais gostei. 

Chegou a hora do regresso, estávamos 
cansados mas muito felizes. 


Inês - 3º Ano 
O Passeio Escolar à 
Bracalândia 


No dia 20 de Março de 2002, pelas 9 
horas, a Escola da Bandeira- teve uma 


surpresa. Fomos à Braga - à Bracalândia. 


Chegámos a Braga e fomos logo tirar 


- uma fotografia à beira de um Dinossauro! 


Lá na Bracalândia esteve um bonito 
dia de muito sol. Foi outra surpresa, pois 
até lá tinham estado muito tristes... : 

Quando entrámos, ficámos espantados 
a olhar para todos os carrosséis, nem 
sabíamos em qual gostaríamos de andar!... 

O primeiro carrossel em que andámos 
foi o do “Elefantes Voadores”, eu como 
tive medo não participei. Dépois percebi 


Aja 


passar.” 


quando não houver 5)“. 
passadeira, atravessar. só 
: quando não houver carros a 


que tudo aquilo eta uma diversão e nos 
seguintes participei e gostei muito!... 

No “Comboio Fantasma”, também tive 
um pouco de medo, só que a professora 
foi comigo e aquilo não era nada 
assustador e saí sem chorar. 

No “Rio Bravo”, andámos de canoa, 
bem, isto é que foi radical! Percorremos 
umrriacho, depois subimos uma montanha 
e no fim descemos a grande velocidade... 
lupi. 

Na “Mina Efcindada”, vimos os 
anôdezinhos a trabalhar nas minas de ouro, 
prata,... Primeiro subíamos num elevador, 
abria-se uma porta onde estavam as 
carruagens que nos transportavam ao 
longo da mina, uns anões escavavam, 
outros encontravam tesouros,... 

No “Dragão” ui, este carrossel andava 
tão depressa!... Nas “Naves dos 
Astronautas” é que foi divertido... Andava 
sempre em roda, mas passava por um túnel 
escuro. 

Tivemos a oportunidade de andar no 
comboio panorâmico, onde avistámos 
toda a Bracalândia. Vimos dinossauros, 
rinocerontes e um riacho pequenino. 
Depois passámos por um túnel e lá vimos 
sapos a tocar violino, crocodilos a tocar 
viola... 

A seguir fomos almoçar: o meu foi 
panados com salsichas e batatas fritas. 

Passeámos um pouco pelo parque e 
fomos embora. 

Ao longo do percurso de regresso 
passámos pelo rio de que mais gosto - o 
rio Douro. O autocarro ainda parou para 
lancharmos a meio do caminho. 
Comemos, fomos à casa de banho e 
também aproveitámos para jogar “Tazos”. 

Foi um passeio em grande... 


Fábio - 4'ano 


Proteger Hoje... para 
termos Amanhã 


A Natureza é um bem que nós temos. 
Devemos protegê-la dos vários males que 
a prejudicam, um deles são os incêndios. 
As pessoas não devem pôr para o chão 
cigarros acesos; não fazer fogueiras perto 
de pinhais. 

Outro mal é o lixo que se faz na praia, 
o que se deixa quando se faz piqueniques 
nos pinhais; os esgotos que vão para a 
água dos rios e do mar; o fumo preto das 
fábricas. Com tudo isto a Natureza sofre, 
logo as pessoas, os animais e as plantas 
são muito prejudicadas. 

Há tempos um vizinho do nosso colega 
fez uma fogueira no quintal e o fumo veio 
para casa dele e ele sentiu-se mal disposto. 

Nós, as crianças, temos que deixar que 
a Natureza sofra tanto, para isso devemos 
alertar os adultos de hoje para arranjaremi 
maneiras de curar estas doenças. 

Também devemos. contribuir, 
começando por transmitir aos nossos pais 
aquilo que ouvimos na escola. 

Outra maneira é fazer, na escola e em 
casa, aquilo que as professoras dizem a, 


respeito deste assunto. 
Diogo, Nelson e Jorge (3º ano) 


andar sempre pelo lado 
esquerdo da estrada (a mão 
direita a dado dos ada 


! Ê lã j 
EM MOBILIÁRIO DE ESCRITÓRIO A JANEVES É QUALIDADE CERTIFICADA 
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DIVERSOS 


Os NOSSOS PROJECTOS 


Continuação da pág. 9 


a) organização do concurso “Da minha janela 
vejo...um castanheiro”, aberto aos alunos de 
todo o Agrupamento, exposição e selecção 
de trabalhos; 

b) Concurso de quadras originais, integrado na 
participação na actividade “O Polenix encon- 
tra o S. Martinho” 

- Participação no trabalho de projecto “Janela 
Aberta sobre a nossa Floresta”, com a realiza- 
ção de uma árvore de Natal com materiais flo- 
restais e materiais recicláveis/reutilizáveis, só 
possível com a colaboração dos professores de 
Área Vocacional; 

- Elaboração de cartazes sobre o perigo dos Fogos 
Florestais; 

- Organização da Semana da Floresta, que 
englobou um concurso de desenho, uma caça- 
ao-tesouro e uma acção de formação sobre 
reciclagem. 

Este foi, até agora, o nosso modesto contributo 
para uma cidadania mais completa em prol da 
floresta que tamanhos maus tratos tem sofrido. 

“A Floresta é uma dádiva que deves aceitar. E 
para que se complete não a deves maltratar!” 


Área de Projecto do 8º B 


Somos da turma 8º B, constituída por 28 alunos. 
Este ano tivemos a dinamizar a Área de Projecto a 
professora Anabela Ribeiro e o professor Rui 
Teixeira, 

Este ano, decidimos fazer algo de diferente do 
ano passado e escolhemos como tema “ser cidadão, 
uma aventura”. A nossa área de projecto teve como 
finalidades as seguintes: 

- Estimular o contacto com a natureza; 
- Praticar actividades desportivas diferentes das 
habituais; 


- Fomentar o trabalho de equipa e a capacidade 


de organização; 


-Promover o convívio entre todos os 
intervenientes. 

O nosso objectivo era passar dois dias em con- 
tacto com a natureza, praticando desportos radi- 
cais numa localidade, também a ser explorada por 
nós, fora de Avanca. . 

Para que este objectivo se realizasse tivemos 
que pesquisar na Internet sobre organizações/ 
instituições que promovessem este tipo de 
actividades, para as quais enviámos alguns e-mails. 
Assim que tivemos uma ideia dos custos que 
podiam envolver a concretização da área de 
projecto, realizámos um conjunto de actividades 
para a angariação de fundos. 

Assim, começámos por organizar um torneio 
de futebol para toda a comunidade escolar, para o 
qual todos os participantes teriam de pagar uma 
quantia em dinheiro; em seguida, produzimos, em 
conjunto com Educação Artística e Tecnológica, 
vários postais de Natal para serem vendidos à 
comunidade educativa. Na sequência, promovemos 
durante os meses de Dezembro e Janeiro sessões 
de cinema e discos pedidos, na Rádio da escola, 
nas quais os alunos tinham de pagar uma 
determinada quantia; por ocasião do dia de S. 
Valentim construímos, também, umas caixas de 
bombons para serem vendidas à comunidade 
educativa. 

Na altura do Carnaval desenhámos uns 
cartazes alusivos ao Carnaval do Agrupamento, 
que deviam depois passar a autocolantes para serem 
vendidos ao público em geral. Realizámos os 
cartazes, mas nunca chegámos a realizar os nossos 
ditos autocolantes. 

Durante os meses de Fevereiro, Março, e Abril 
pusemos a funcionar no polivalente da escola o 
Bar do 8º B, onde vendemos, entre outras coisas, 
bolo, gelatinas, etc. 

Para a comemoração do dia do estudante, 
realizámos uma festa nocturna na escola, que foi 
muito animada e participada. Nos meses de Abril e 
Maio, nas aulas de Área de Projecto e Educação 
Artística e Tecnológica, pintámos telas para serem 
vendidas à comunidade educativa. Finalmente, 
elaborámos um desdobrável com o programa de 
dois dias “no Vouga de canoa”, organizada pela 
Adventure School. Nesta actividade de dois dias, 
fomos acompanhados pelas professoras Anabela 
Ribeiro e Lurdes Resende, que teve a sua realização 
nos dias 9 e 10 de Maio... 

Considerámos que este ano trabalhámos mais 
e melhor do que no ano anterior. Talvez porque o 
tema era mais apelativo para nós. Este ano também 


O Gabinete é constituído por uma equipa de Psicólogos, Professores e 
Educadores Especializados, Terapeutas da Fala e Terapeutas Ocupacionais 


Áreas de Intervenção: 


* Estimulação Precoce 

e Dificuldades de Aprendizagem 
e Terapia Ocupacional 

* Problemas de comportamento 


e Psicologia 

e Psicoterapia 

e Terapia da Fala 

e Orientação Vocacional 


Centro Comercial Garrett, Loja 25 
(Próximo da Estação de Caminhos de Ferro) 
Apartado 243 - 3880 Ovar 
Telefone: 256 574 727 - Fax: 256 835 905 
E-mail: acreditar.ovarOteleweb. pt 


entendemos que fomos mais autónomos, respon- 
sáveis e expandimos um pouco mais a nossa 
criatividade. 

Divertimo-nos “à brava” no “Vouga de canoa” 
e contamos ainda elaborar um CD-ROM que di- 
vulgue a nossa actividade de dois dias e realizar 
uma exposição no final do ano, que mostre as 
actividades realizadas na Área de Projecto e as suas 
várias fases. 


Área de Projecto do 8º C 


O tema escolhido para a nossa Área de Projecto 
foi «Relações Interpessoais». O primeiro texto, 
dramático, desenvolveu as relações entre pais/filhos. 
Para concretizar este tema, começámos pela 
elaboração de um texto, com a colaboração da 


poraçd Fio e 


professora de Português. Convidámos uma profes- 
sora de EVT para nos dar uma ajuda sobre as téc- 
nicas de confecção de fantoches, a qual se deslo- 
cou à sala e deu uma aula prática. Em seguida, as 
«costureiras» aplicaram-se na confecção dos fa- 
tos dos fantoches. Fizemos cenários alusivos aos 
diferentes actos da peça, ensaiámos várias vezes a 


referida peça e, no dia 8 de Março, na sessão «Ve- 


nha Tomar Café Connosco», apresentâmos ao pú- 
blico o fruto do nosso trabalho. As pessoas pre- 
sentes gostaram da mensagem transmitida através 
da peça, o que nos motivou para dar continuidade 
ao Projecto, através de outras dramatizações, até 
ao final do ano lectivo. 


Área de Projecto do 8º D 


“Ser Jovem no Século XXI” 


Que pensam os jovens do mundo em seu 
redor? E que esperam da escola? Quais os seus 
projectos para o futuro? Como gostam de passar 
os seus tempos livres? Com que problemas se 
debatem? Que vícios e perigos os espreitam? 

Colocar estas questões a nós próprios e a 
outros alunos foi um dos nossos objectivos. 
Pesquisar sobre temáticas como a droga, o tabaco, 
o álcool, as DST's, foi outra das nossas tarefas. 

Após os trabalhos de investigação e da recolha 
de dados, resolvemos materializar as nossas 
aprendizagens através da participação na página 
d'O Egas On-line e com a produção de jogos 
triviais. Quando lerem estas linhas, esses jogos 
deverão estar já disponíveis para toda a 
comunidade escolar. Ser jovem é bom, mas 
complicado! 


TRIQUÍMICA,S.A. 


JOSÉ C. MENDES 


Técnico de Vendas 


Telemóvel 917 628 195 


podes contar 
connosco 


Invista hoje no que é 
para sempre 


mfAIR nunca é 


Tu queres estar 
por tua conta 


cedo demais 


Banco Nacional Ultramarino 


GRUPO CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 
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INFANTIS 


Eu sou o Diogo do 3ºano. 

Como sou bom aluno, bem 
comportado e os meus colegas gostam 
de mim, fui escolhido pela turma para 
ser o “Aluno 5 Estrelas”. 

O prémio de ser o aluno cinco 
estrelas foi uma visita de estudo à 
Quinta de Santo Inácio, em Gaia. 

Na quinta-feira, dia 21 de Março de 
2002, eu saí, com os outros alunos “5 
estrelas”, às 9 horas, na carrinha da 
Murtosa para ir à Quinta de Santo Inácio, 
em Gaia. 

Lá havia lémures, tucanos, iguanas, 
cobras, burros, pombas, papagaios e 
lamas. 


ESCOLA DO MATO 
A visita ele Os Astronautas 
ALUNO 3 ESTRELAS 


Também vimos o reptilário, o 
insectário e a estufa tropical. 

O borboletário estava fechado 
porque as borboletas estavam a hibernar. 
Para entrar aí era preciso passar por um 
Jardim e um bosque. 

Por fim, andámos a brincar num 
parque infantil. 

Às 14h30 vimos um treino de 
falcões. 

Eu trouxe uma cobra de brincar por 
60 cêntimos e bebi um /ce Tea por 35 
cêntimos. 

Adorei esta visita. , 


Diogo Resende - 3º ano 


Gosto de viver aqui... - 


Gosto de viver aqui em Avanca, 

Avanca é uma freguesia que pertence 
ao concelho de Estarreja e ao distrito de 
Aveiro, 

Gosto de viver aqui, nesta vila em que 
nasci, arranjei amigos, aprendi... Foi aqui 
que nasceram, vivem e trabalham os 
meus pais, os meus avós, os meus tios... 
é aqui que estão as minhas “raizes”... 

É aqui que eu brinco, que eu estudo na 
Escola do Mato nº 1 e... quem sabe, 
poderei vir um dia a trabalhar... 

Tenho orgulho de ser da terra natal do 
doutor Egas Moniz, prémio Nobel da 
Medicina, cuja Casa-Museu é um dos 
seus “cartões de visita”... 

A minha terra é bastante desenvolvida, 
principalmente, devido às indústrias de 
lactícinios, móveis metálicos, produtos 
químicos... 

É atravessada pela linha do Norte, pela 
estrada nº 109 e pela auto-estrada (A1). 

Avanca, com cerca de 7000 habitantes, 
tem várias colectividades, tais como: 
Associação Atlética, Cine-Clube, 
Associação Artística, Clube de Caça e 
Pesca, Corpo Nacional de Escutas, 
Populanca, Rancho Folclórico... 

Foi o senhor Silvino e outros 
elementos do Clube de Caça e Pesca que 
nos mostraram como ainda funciona o 
moinho antigo, movido a água, que eles 
próprios recuperaram na sua sede da 
Peneda... 

Como é bom ouvir e ver os 
“Populanca”, ou o rancho folclórico 
cantar e dançar modas passadas da nossa 


A Orquestra Filarmónica das Beiras 


Hoje, dia 7 de |! 
Março, fomos assistir 
a um concerto, no 
Salão Paroquial. 

A orquestra Filar- 
mónica das Beiras é 
composta por vários 
músicos que tocam 
dimernsos 
instrumentos. 

Havia violinos, 
violas de arco, 
violoncelos, 
contrabaixos, flauta, 
trompetes, oboé, 
fagote, trompas, 
clarinetes e timbale. dá 


TE TE) 


q) 
“Drag 


terra! 

Existem em Avanca várias casas 
brasonadas: a do Outeiro, a da Aldeia, a 
das Chousinhas, a da Areia, a do Mato... 
que eu gosto de apreciar e que nos fazem 
recordar o passado ilustre da minha 
terra... 

Avança tem um vasto património 
religioso: a sua Igreja Matriz - cuja 
padroeira, a Santa Marinha, se festeja a 
18 de Julho -, várias capelas e muitas 
“alminhas”... 

Possui vários monumentos: ao dr. Egas 
Moniz, ao dr. Duarte, a Júlio Neves, ao 
emigrante... 

Tem belas paisagens, entre as quais, a 
ribeira do Mourão, onde ainda se podem 
ver alguns elegantes “moliceiros” e 
robustos “mercantéis”... 

Avanca pertence a um distrito 
desenvolvido, onde podemos encontrar 
e dispor de tudo o que é necessário para 
ter uma vida de qualidade e onde 
podemos ser felizes... mas... não se pode 
ter tudo!...e, por ser um distrito 
desenvolvido, tem alguns problemas de 
poluição causados, principalmente, 
pelas indústrias químicas cá existentes... 

Mas eu gosto de viver aqui. Gosto da 
minha terra e fico triste quando dizem 
mal dela... 

A nossa terra é como a nossa “Mãe”... 
tudo faremos para a engrandecer. 


Avanca, 19 de Março de 2002 


Trabalho de grupo 


cantando 


de Beethoven. 


concerto. 


Trabalho colectivo / 2º 


ano 


Ouvimos músicas de 
Mozart, Beethoven, Bach, 
Eurico Carrapatoso e, no 
final, acompanhamos, 
todos 
conjunto, a nona sinfonia 


Foi muito divertido! 

Regressámos à escola 
muito felizes por termos 
tido a oportunidade de 
assistir a tão bonito 


e os Planetas 


Na noite passada estava 
tão cansada que tive de ir 
para um lugar calmo. 

Escolhi ir para a beira 
do céu estrelado e azul. 

De repente, dei conta de um barulho 
estranho, olhei para o céu e vi uma nave 
espacial. Eram três astronautas que iam 
a navegar nela, viajavam para Júpiter. 
Lá bem alto já não os conseguia ver. 

Então apareceu Vénus, que estava 
envolto em espessas nuvens de gás. 

Vi também Neptuno que era tão azul 
como o céu. 

Não havia só planetas mas também 
cometas, estrelas brilhantes e para além 
disso a Ursa Maior e a Ursa Menor. 

Passados alguns minutos apareceu 
a Lua, o satélite da Terra, que estava em 
quarto crescente. Que rica fatia de melão 
maduro! 

Fui-me então embora porque já 
estava muito tarde. 

Quando cheguei a casa e perguntei à 
minha mãe o que tinham os anéis de 
Saturno, ela respondeu que os belos 
anéis de Saturno compõem-se de gelo, 
fragmentos de rocha e pó, e que Saturno 
tem 18 luas nos seus anéis, mais do que 


qualquer outro planeta!!! 


Beatriz Marina Bastos 


- 3º ano 


to 


Estava um céu escuro com um 
monte de estrelas e sem Lua. 

Passados uns minutos a Lua 
apareceu e logo desapareceu. 

Quando reparei apareceu um 
desfile de astros. O primeiro grupo 
foram estrelas, o segundo foram os 
satélites, o terceiro os planetas e 
o quarto foi o Sol brilhante. Eu até 
gostei do desfile, mas pensei que 
ia ser o fim do mundo porque os 
astros estavam cansados e quase 
a cair na Terra. Então eles 
pararam a descansar. 

Quando passou uma 
hora começou tudo a arder. 

Eu apanhei um susto e 
acordei em cima da cama do 
meu irmão. 


Diogo Resende - 3“ano 
A tulipa 


Que linda tulipa 
Laranja e amarela 
Que linda tulipa 
Gosto tanto dela. 


Parece que ri 
Para mim 


Quando olho para ela. 


em 


De manhã quando 
acordo 

E olho para ela 

Que linda está 

A minha tulipa, laranja e 
amarela. 


Ariana Teixeira - 3º ano 


, ter boas 


Feira Medieval 


Eu já fui à feira medieval em Santa Maria da Feira. 
Primeiro, fui ao castelo onde só entrámos depois 
de dois sentinelas nos autorizarem. Quando entrámos 
no castelo havia lá uma aldeia em miniatura e num 
castelo, também em miniatura, havia um teatrinho 


com BARBIES e ACHON MAN'S. 


No interior do castelo prestámos vassalagem a um Marquês que lá se encontrava. 
Continuámos e chegámos à torre, na torre andámos ao pé das ameias donde se via a 
cidade toda. Depois descemos e fomos às caves e lá encontrâmos um preso (foi 
preso por ter roubado duas galinhas ao Marquês) que estava a pedir dinheiro. 

A seguir saímos do castelo e fomos ao mercado medieval. 

Gostei muito desta visita porque aprendi, mais ou menos, como as pessoas 


viviam nos castelos na época medieval. 


Tiago Miguel Vigário Novo / 4º Ano 


Feirinha à moda antiga 


No dia 24 de Abril de 2002, 
realizou-se uma” Feirinha à 
moda antiga”, na Escola do 
Mato nº 1, em Avanca. 

Teve início às 9H00 da 
manhã. 

Os alunos vestiram-se com 
roupas 'a moda antiga”. Os 
rapazes iam vestidos com um 
colete e calças escuras, uma 
camisa branca e calçavam uns tamancos. 
As raparigas vestiam saias rodadas, 
blusa com rendinhas e folhos, um lenço 
na cabeça e algumas traziam colares e 
brincos de ouro. 

Na Feirinha, havia secções 
diferentes para os produtos: a secção 
das frutas, dos legumes e hortaliças, a 
secção dos doces, a secção da criação 
com coelhos, galinhas caseiras e chinos 


DIA DO PAI 


Querido Pai: 
Adorava que estivesses a meu 
lado. 

Fazes-me muita falta a mim 

E a todos 

Principalmente à mãe. 

Ela quando se lembra até diz: 

- “Ai Joca, Joca, nem acredito 
que é verdade!” 

E, eu quando me lembro, 
Quando falam de pai 
Apetece-me chorar. 

Mas até agora tenho sido 
corajosa. 

Quero toda a vida suportar 

É preciso viver à vida no mundo. 
Pai, gosto 
muito de ti. 
Olha sempre 
por nós 

e ajuda-me a 


notas. 
Quero que tu 
saibas 

Que mesmo 
que não 
parecesse 
Eu sempre 
gostei de ti. 


Adeus e 
beijocas da 
tua filha 


(uns ratinhos pequeninos), a secção das 
flores... 

Ao chegar, cada aluno dirigia-se ao 
seu lugar. 

Quando a Feirinha começou já as 
pessoas estavam a chegar. Eram muitas. 
Os meus pais, avós, tios , padrinhos e 
amigos também vieram. 

No fim, a minha mãe foi-se embora 
e disse-me que eu estava muito bonita. 

Demos o dinheiro da venda 
às professoras para elas nos 
comprarem uma surpresa. 

Eram tantas pessoas que nós 
até vendemos tudo. 

À nossa Feirinha teve muito 
sucesso. 

E eu também adorei ser 
vendedora na Feirinha. 


Ana Isabel Relvas, 3º ano 
No meu Jardim 


Há flores de mil cheiros e cores. 
Qual delas a mais bonita. 

Não é o narciso nem a tulipa 

A que eu mais gosto 

É a estrelícia. 

Pois é tão diferente 

Mas bonita 

Quando abre no canteiro 

Do jardim parece um 
Pássaro a passear de cabeça no ar. 
De crista azul do céu 

No meio de cor de laranja 

Para ficar a rimar. 

Se vissem esta flor 

Também iam gostar. 


Tatiana Teixeira - 3º ano 


RESTAURANTE 


N'GOLA 


co QUARTOS COM BANHO PRIVATIVO 
co ÓPTIMO SERVIÇO DE COZINHA 


oo VINHOS DAS MELHORES REGIÕES 


Valada -Avanca - Telef. 234 884816 


3860 ESTARREJA 


Filipa. 
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PASSATEMPOS 


Qual é a palavra que deve 


tirar? 
Exemplo: «Marcar Humor 
Ligar : E di 
o Paesede equena diferença: den , no 
Caneta D - Qual a diferença entre Es = 
Lápis pi eniatod um professor de Física S 0 x dl e al avras 
Borracha Cozinhar e um professor de p: Pp 
Panela Funcionar Res Física? é 
Pp sa Experimentar Ped o Di Descubra, na sopa de letras que se segue, 10 palavras | 
Cama Confirmar edicaçdocerouiro dem relacionadas como Verão: 
Secretária Verificar ela. 
Armário " De E 
Gaveta Classifi Na América: 
ad - Dá-me já o dinheiro G | 
que Mi Saio Duda fe ja js fuja jr 
Papel Atrasado Ra 
: y - Dispara: na América 
Arquivo Dactilografar pa viver sem L 
Travão | Feito miolos, mas sem A E 
Assado . dinheiro não! 
Régua (e 
Impressora Saboroso Criança pensativa: N 
Máquina de Rentável - Não entendo os 
escrever Ce us Comercializáveis adultos: têm tanto O a E O UERIaa a K | E E 
Semáforos Cómodo trabalho para nos 
€ ensinarem a falar e RILIOlv|I IRIAjAjOo| 
Escrever Director geral o - a ii U IRD O E A 
Congelar Director financeiro estejamos calados. 
Arquivar. Enfermeira 
mito Deconde poção O MARINHO 


Es bom observador? 
Descobre as oito diferenças em cada uma das figuras: RESTAURANTE 


CAFÉ TIPICO 


DE = 


TELEF. 234 880382 | 
Est. Nacional 109 - Valada 
3860 AVANCA 


SOCIEDADE DE COMERCIALIZAÇÃO DE CARNES 
E CHARCUTARIA, LDA, 


MERCADO DE AVANCA - TALHO Nº 1 
R. Roçomil, 60 « Tel. 234 884 819 e Fax 234 884 976 « 3860 AVANCA | 


Gracinda de Lurdes P. N. Peres 


o 


CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
REUNIÕES 
CONVIVIOS, ETC. 


FRANGO CHURRASCO 
(Encomenda) 


TODAS AS MARCAS DE ARTIGOS 
DESPORTIVOS | 


$ ? 
q eprício & 
SM «º 


STA MARINHA 


TEL.: 234 880 732 - AVANCA 
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quérito, que mostra 
opiniões para todos os 
gostos, de alunos de 
várias idades e anos 
de escolaridade. Fi- 


Ana Lídia 
7.º A, 13 anos 


1. Não. Porque já há muitas. 

2. Sim, torna-se cansativo e mistura-se a 
matéria. 

3. Menos, porque não temos nenhumas 
tardes livres. 

4. Os 90 minutos são cansativos. 

5. Canoagem, equitação. Porque são fixes. 


6.º €, 11 anos 


1. Não pois já temos disciplinas a mais. 
2. Sim porque não gosto de muitas delas. 
3. Menos, porque já temos bastantes. 

4. Não, pois tinha mais tempo de 
intervalos. 


5. Mais desporto e actividades. 


Ana Margarida 
7.º A, 12 anos 


|. Não, já há bastantes e algumas não 
deveriam existir. 

2. Sim: Francês, EAT, porque não são 
muito importantes para o futuro. 

3. Menos, para ter mais tardes livres. 

4. Sim, há mais aproveitamento. 

5. São suficientes. 


a 
q 
>E 
+ 
O qui 
ema 

BO e 
Ss A 
As 


1. Não. Porque já há as essenciais. 

2. Sim. Porque são uma seca: E.A., AP & 
EC. 

3. Menos. Acordamos muito cedo, 
podíamos ter manhãs livres. 

4. Não. Perdemos a concentração. 

5. Mais actividades desportivas. 


a 
- 
aa RB 
e 
send, 
Eu 
> má 
º, 
a 


|, Não. 


2. Sim, porque acho-as chatas. 

3. Nem mais nem menos horas de aula. 
4, Sim, porque não se torna tão cansativo. 
5. Gostaria que a escola pudesse organizar 
horários livres. 


sabafos. Ps nbéna 
por terem cor- 
respondido ao nosso 
desafio e terem dado 


Fábio André 
7.º B, 12 anos 


1. Não, 

2, Sim. Porque são uma seca. 

3. Está bem assim. 

4. Não. Porque os alunos ficam chatos 
por estarem muito tempo sentados. 

5. Está bem assim. 


AE 
= 


E: Achas muié deveria 


haver novas discipli- 
nas? Quais? 


2.Achas que algumas 
disciplinas deveriam 


o Pê jo 
deviam ter. term 


o 
E é 
aa SE 
uv 
sm ER= 
| hp É ge: 
= é o . 
o | un 
- Não. Não, porque já são muitas. 
- Sim, porque algumas são muito chatas. . Não, porque gosto de todas, e todas são 


cessárias. 


g 


1 

2 
| 3. Assim está bem. 

4. Sim, se fosse menos tempo os alunos | 
não teriam tão bom aproveitamento. 

5. Actividades desportivas. 


Mais, porque é preciso, 
Não, porque em algumas disciplinas | 
uero ter menos tempo. 


Emídio 
5.º D, 14 anos 


Noémia 
12.º A, 18 anos 


Não. 


|. Não. l. 
2. Não. Porque as disciplinas conseguem 2. Sim, porque são chatas. 
completar a informação do indivíduo. 3. Menos horas. 
3. Menos. 4. Concordo com os 45 minutos. 
4. Para algumas disciplinas, sim. 5. Gostaria que oferecesse mais passeios. 
5. Debates com interesse para 
adolescentes. | 
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1. Não. As que nós temos já chegam. 

2. Sim. Estudo Acompanhado, Formação 
Cívica, Área de Projecto, porque não são 
necessárias. 

3. As que estão já chegam. 

4. Concordo, porque é melhor, e temos 
intervalos maiores. 

5. Teatro, música, etc. 


- Não, porque já são muitas. 

. Sim, porque não gosto de estudar. 
« Menos. Porque é muito chato. 

. Não, porque é demasiado tempo. 
. Actividades desportivas. 
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l. 1. Não, já há disciplinas a mais. | 
2. Sim. Formação Cívica. 2. Sim, porque não gosto de nenhuma 
3. Menos. delas. 

4. Não. Porque tinha mais tempo. 3. Menos. O nosso horário já está 
5. Mais passeios e actividades desportivas. | sobrecarregado. 


4. Não. Haveria mais intervalos. 
5. Mais actividades e mais desporto. 
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1.Já são muitas e tem-se que estudar muito. | 1. Não. 
2. Não. Porque precisamos destas para o | 2. Sim. Porque não faço nada nas aulas E. 
futuro. ASA. B, PF. C. 


3.Menos. Para ter mais tempo para estudar. | 3. Está bom. Porque sim. 

4. Concordo. Porque é menos tempo e | 4. Sim, acho bem. Porque não é uma seca. 
torna-se menos cansativo. 5. Desportos radicais. 

5. Patinagem, 


a ses deço 


- Nenhumas, já são muitas. 
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j Não. 
. Sim. Porque algumas são desnecessárias 
como, por exemplo, Área de Projecto, 


Estudo Acompanhado e Formação Cívica. 
3. Está bem assim. 

4. Concordo plenamente. 

5. Mais concursos para ganhar. 


o 


Marta 


6.ºC, 12 anos 


É 


9 


des 


Não. 

Não, porque são necessárias para o 
nosso futuro. 

3. Sim, menos horas. 

4. Sim, porque estamos com mais atenção. 
5. Mais festas e passeios. 
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Fáti 
8.º A, 17 anos 


1. Não. 

2. Não, porque é uma boa oportunidade 
para desenvolver as nossas capacidades. 
3. Não, menos horas. 

4. Sim, porque conseguimos estar mais 
atentos. 

5. Acho que deveria oferecer gelados e 
festas. 


Alexandra 
7.º A, 13 anos 


tenho já são de 


|. Não, porque as que 
mais, 


2. Sim. Moral, Tecnológica, Música. 
Porque acho que não são necessárias. 

3. Menos. Porque temos poucas tardes 
livres. 

4. Sim. Porque é mais prático. 

5. Canoagem, equitação. 
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!. Sim, Educação Sexual. 


| 2. Francês, Moral, porque a maioria dos 


cursos não precisa destas disciplinas. 

3. Menos aulas e menos horas, porque é 
muita carga horária. 

4. Concordo, porque é menos cansativo. 
5. Mais actividades desportivas. 
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|. Não 
2. Não. Gosto de todas. 
3. Mais. j 
4. Não. E muito tempo. 
| 5. Jogos de Futebol Feminino. 
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1. Não. Porque torna-se muito cansativo. 
2. Sim. Geografia e História podiam 
juntar-se. 

3. Menos. Porque há horários melhores 
que os outros, 

4. Sim. Porque não se cansa tanto. 

5. E. Sexual. Porque precisamos de saber 


esta matéria no futuro. 
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1. Não. Porque está bem como está. 
2. Sim, E. Acompanhado. Porque não 
preciso e os que precisam não ligam. E 
sem essa aula reduz o horário. 
3. Está bem como está. 
4.Não. Concordo mais com os 90 minutos, 
| porque aproveita mais tempo da aula. 
5. Desportivas, históricas e radicais. 


Vítor Soares 
7.º B, 13 anos 


1. Não, já são muitas. 
2. Sim, porque algumas são chatas e 
cansativas. 
3. Menos, é muito chato. 
| 4. Sim, passa mais rápido. 
, 5. Mais actividades desportivas 
; 


